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Volta às aulas: 
Pais adiantam a busca
por materiais escolares 
Cidades 11

Reação dos
investimentos
pode ter vida curta 
Econômica 4

os desafios ao futuro da
educação brasileira com ia

Marcelo Vieira

Opinião 3

Cruz ficará em
Goiânia após o
fim do mandato
Fontes próximas ao gestor ates-
taram à reportagem do O HOJE
que político deseja permanecer
na capital e trabalhar com pro-
jeto em comunicação. Política 5

Oposição faz
pressão contra
taxa do lixo 
Matéria será analisada pela Co-
missão de Finanças antes da
segunda e última votação.
Emendas consideram diferentes
modalidades. Política 6

Pix é a forma de
pagamento mais
usada no Brasil
A ferramenta é usada por 76,4%
da população, além de ser aque-
la utilizada com maior frequên-
cia para 46% dos entrevistados.
Na última edição da pesquisa,
em 2021, o Pix havia entrado
em operação havia poucos me-
ses e, na época, já era usado
por 46% da população.  
Economia 4

Justiça pode suspender
“Enem dos Concursos”
por uso de IA
Concursos 20

Redes Sociais
e emendas nas
mãos do STF 
Julgamento sobre responsabi-
lização das plataformas digi-
tais por conteúdos criminosos
foi suspenso e será retomado
nesta quinta-feira, 5. Enquanto
isso, as emendas já foram jul-
gadas, mas a Advocacia-Geral
da União pede que o STF rea-
valie alguns pontos da decisão.
Política 7

Mabel e Vilela vão a SP em busca
de soluções para mobilidade
Os prefeitos eleitos nas principais cidades do Estado de Goiás, Goiânia e
Aparecida, viajaram até a capital paulista em busca de ideias para a me-
lhoria da mobilidade dos municípios. O objetivo da visita ao escritório
do Google foi conhecer e avaliar novas tecnologias para tornar a
mobilidade urbana mais eficiente e integrada. Mabel, vale lembrar, foi
a Londres com o mesmo objetivo e prometeu inovar em 2025. Política 2 

Pesquisa do IBGE mostrou que
a hora trabalhada de uma pes-
soa branca equivale a 67,7%
mais do que a de trabalhado-
res pretos e pardos. Cidades 11

Apenas 1,3% da população goia-
na vive abaixo da linha de po-
breza, com renda menor que
R$ 210,00, índice que posiciona
o estado como o segundo melhor
do Brasil, atrás apenas de Santa
Catarina, e bem abaixo da média
nacional de 4,5%.  Cidades 10

Goiás tem menor
taxa de pobreza
da história

Time vai priorizar a manutenção
de peças importantes. Com a
temporada encerrada e os pla-
nos para 2025 já em andamento,
a diretoria aposta na continui-
dade do elenco para alçar voos
mais altos. Esportes 8

GOIÁS BUSCA
renovação com o
zagueiro Messias

Pessoas brancas
recebem mais por

hora trabalhada

Rovena Rosa/ABr

Rede elétrica de Cuba
entra em colapso e
milhões ficam sem luz
Mundo 12

‘O Duque e Eu’: Um
romance que precisa
estar na sua estante
Livraria 14

Absolvição: STJ nega
recurso em caso de
documento falso
Jurídica 10

Prefeitos eleitos focam
em busca de recursos 
e perfil dos auxiliares 
Xadrez 2

Goiás registra
recorde em
abertura de
empresas no ano 
Com mais de 36 mil empresas abertas até novembro, Goiás
superou o total de 2023 e se destaca no cenário nacional. A
digitalização, que se tornou modelo para o Brasil, acelerou
os processos, mas pequenos empresários ainda enfrentam
desafios, como altos custos e acesso ao crédito. Goiânia lidera
os registros, mas outras cidades do ranking chamam a
atenção como Aparecida de Goiânia e Rio Verde. Negócios 17

Wellington Alvarenga, de 45 anos, pecuarista da cidade de Porto Alegre
do Norte, no Mato Grosso, é o paciente que marcou o milésimo transplante
renal realizado no Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi. Cidades 9

HGG atinge a marca de mil
transplantes realizados em 2024 

Alexandre Paes/O HOje



A secretária de Saúde de Goiânia, Cynara Mathias,
pediu exoneração nesta quarta-feira (3), após apenas
uma semana no cargo. A decisão também foi acompanhada
pela saída de sua equipe, que colocou seus postos à dis-
posição. A saída ocorre em meio à grave crise enfrentada
pela saúde pública da capital, com pressão crescente
para resolver problemas estruturais que se agravaram
nos últimos meses.

Cynara assumiu o comando da Secretaria Municipal
de Saúde (SMS) em substituição a Wilson Pollara, preso
em uma operação do Ministério Público de Goiás (MP-
GO). A operação “Comorbidade” investigou irregularidades
na gestão da saúde, revelando um cenário alarmante:
falta de insumos básicos, escassez de antibióticos e
ausência de leitos de UTI, levando a óbitos de pacientes.

Mesmo com 25 anos de experiência no serviço público,
Cynara enfrentou dificuldades em encontrar soluções ime-
diatas para o colapso deixado pela gestão anterior. A sobre-
carga de demandas e a pressão pública para melhorar os
serviços essenciais tornaram o desafio inviável em tão
pouco tempo, culminando na sua decisão de deixar o cargo.

A saída de Cynara reflete a gravidade da situação en-
frentada pela saúde em Goiânia. A prefeitura agora busca
um novo nome para assumir a pasta e liderar o processo
de recuperação, enquanto a população aguarda melhorias
no atendimento e na infraestrutura do sistema de saúde
pública. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Após uma
semana,
secretária
pede demissão

Thiago Borges

Procurando soluções inte-
gradas para as questões de
mobilidade nos municípios co-
nurbados, os prefeitos eleitos
de Goiânia, Sandro Mabel
(União Brasil), e Aparecida de
Goiânia, Leandro Vilela (MDB),
viajaram até São Paulo e par-
ticiparam, na última quarta-
feira, 4, de uma reunião no
escritório do Google. 

Com a companhia do vice-
prefeito eleito de Aparecida,
João Campos (Podemos), os
futuros gestores municipais
conheceram e avaliaram no-
vas tecnologias que objetivam
transformar a mobilidade ur-
bana, para que o transporte
coletivo seja mais eficiente e
integrado entre Goiânia, Apa-
recida e toda a região metro-
politana.

Durante a visita na capital
paulista, Mabel e Vilela discu-
tiram ideias de implementação
de diferentes sistemas para co-
nectar variadas modalidades
de transporte, alinhando pos-
síveis projetos à modernidade
e à sustentabilidade. Durante
a campanha eleitoral, os polí-
ticos apadrinhados pela base

governista pautaram veemen-
temente as melhorias no trân-
sito das cidades. 

Mabel reforçou que a busca
por integração dos municípios
é uma meta das duas novas
gestões. “Goiânia e Aparecida
são cidades irmãs, e nosso
transporte será cada vez mais
integrado. Queremos que, em
até dois anos, o transporte des-
sas cidades seja referência na-
cional. Estamos aqui no Google
para buscar soluções que tor-
nem as viagens mais rápidas,
com semáforos sincronizados
e ônibus confortáveis. Nosso
objetivo é que cada vez mais
pessoas escolham o transpor-
te coletivo pela sua qualidade
e eficiência”, pontuou o pre-
feito eleito.

Já Leandro destacou a im-
portância da parceria entre as
prefeituras de Goiânia e Apa-
recida para facilitar a vida dos
moradores das cidades. “Esta-
mos em São Paulo para co-
nhecer soluções tecnológicas
que integrem o transporte em
Goiânia, Aparecida e toda a
região metropolitana. Nosso
objetivo é promover um novo
processo de desenvolvimento,
com inovação e eficiência, para

beneficiar toda a população.
Sandro e eu trabalharemos
juntos para oferecer transporte
coletivo de qualidade, com veí-
culos confortáveis, trajetos

mais rápidos e semáforos in-
teligentes. Essa parceria reflete
nosso compromisso de melho-
rar a qualidade de vida do
povo”, salientou o emedebista. 

Os futuros prefeitos de Goiâ-
nia e Aparecida estudam par-
cerias que contemplem obras
estratégicas, como a construção
de viadutos na BR-153. Mabel
e Vilela também projetam in-
vestimentos conjuntos em saú-
de e educação, para beneficiar
toda a região metropolitana. 

Entre as propostas apre-
sentadas pelos prefeitos eleitos
durante a campanha, destaca-
se ainda a modernização do

sistema semafórico com tec-
nologia LED e a construção de
vias que promovam maior flui-
dez no trânsito, para fortalecer
o desenvolvimento urbano sus-
tentável. 

A ida de Mabel e Vilela ex-
põe a atuação dos futuros ges-
tores, que já vem articulando
projetos, investimentos e re-
cursos, antes de assumirem de
fato as gestões dos municípios.
Os políticos, apoiados pelo go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil), prometem afu-
nilar as parcerias das prefei-
turas de Goiânia e Aparecida.
(Especial para O Hoje)

Os prefeitos eleitos de 
Goiânia e Aparecida viajaram 
até a capital paulista em 
busca de ideias do trânsito 

Prefeitos eleitos focam em busca 
de recursos e perfil dos auxiliares 

Faltam 26 dias para que os prefeitos eleitos e reeleitos, a
partir de 1° de janeiro de 2025, assumam a zeladoria dos
246 municípios goianos. Muitos deles estão de ‘cabelos em
pé’ diante dos desafios que terão que enfrentar, principal-
mente em saúde, infraestrutura e prestação de serviços.
Essas demandas, muitas delas represadas há bastante tempo
por conta de desequilíbrio fiscal. Por isso, a revoada deles
em busca de recursos junto a deputados estaduais, no Con-
gresso, governador Ronaldo Caiado e ministro do presidente
Lula, tem sido um alvoroço.

Em meio a tantos desafios, a escolha de auxiliares passa
a ser uma premissa que vai além do grau de confiança, mas
de competência. Essas escolhas recaem em perfis mais
técnicos com sensibilidade política. Embora os problemas
dos municípios em sua maioria, sejam comuns, cidades com
um grande número de habitantes como Goiânia (1.494.599),
Aparecida (550.925) e Anápolis (415.847), os desafios também
são superlativos e parecidos. Três setores exigem atenção
redobrada e permanente: saúde, infraestrutura e zeladoria
que inclui a prestação de serviços básicos.

Estas demandas estão na agenda dos prefeitos eleitos,
Sandro Mabel (União) da
Capital Goiânia, Márcio

Corrêa (Anápolis) e de
Aparecida, Leandro Vi-
lela (MDB). Eles não
pararam em momento
algum na bisca de re-
cursos, reuniões com
equipes de transição,
empresários e na busca
de soluções imediatas
para enfrentar a escas-
sez de dinheiro.

Conceito municipalista de Caiado
Ao ser homenageado com o Prêmio Destaque Municipalista,

oferecida pela Federação Goiana dos Municípios (FGM), nesta
quarta-feira (4), o governador Ronaldo Caiado (União), reafirmou
o conceito de parceria do governo do estado com os municípios.
“Não existe sucesso de um governo sem o sucesso dos prefeitos e
prefeitas. Não tem esse descasamento”. Para ele, desenvolvimento
do estado “só acontece se nós tivermos o desenvolvimento de
todos os 246 municípios. Essa é a parceria que deu certo e é por
isso que o governo de Goiás tem 86% de avaliação”, pontuou.

Lula reprovado
Dados da pesquisa

Genial/Quaest sobre “O que
pensa o mercado financeiro”,
divulgada nesta quarta-feira
(4) que avalia junto ao empre-
sariado o governo do presi-
dente Lula, apontam uma re-
provação de 90%. Esta queda
de popularidade deixa o sonho
da reeleição do presidente cada
vez mais distante.

Demorou, perdeu!
A queda ladeira abaixo é

atribuída à embromação em
enviar para o Congresso, a Pro-
posta de Emenda à Constituição
(PEC) do corte de gastos. Para
piorar, o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, foi à TV ex-
plicar e não convenceu.

Mestre Senise
Com previsão de chegar às

livrarias em março de 2025, o
livro “A Delicada (ou não) Arte
da Desconstrução Política”, do
mestre, sociólogo e marqueteiro
Marcelo Senise. No livro, Senise
defende a ruptura do sistema
padrão como ferramenta legí-
tima na comunicação política,
destacando o papel crucial da
Inteligência Artificial (IA). Senise
é precursor do sistema de aná-
lise em sistemas emergentes e
Inteligência Artificial.

Mais recursos
O projeto de lei que autoriza

a celebração de contratos de
Naming Rights, proposta do
vereador Lucas Kitão (União),
avança na Câmara. Se for apro-
vado, dá à Prefeitura uma
oportunidade de ter mais re-
cursos por meio de parcerias
público-privadas. (Especial
para O Hoje)

Em SP, Mabel e Vilela buscam
soluções para mobilidade 

Cynara Mathias deixa a Secretaria de Saúde em meio à crise

Divulgação

Reprodução

Objetivo 
da visita ao
escritório do
Google foi
conhecer e
avaliar novas
tecnologias

Xadrez
Wilson Silvestre
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Os desafios ao futuro da
educação brasileira com IA
Marcelo Vieira

A integração
da Inteligência Ar-
tificial (IA) no am-
biente escolar é
uma tendência
promissora para
transformar o se-
tor educacional
brasileiro, pois
oferece novas for-
mas de aprendiza-
gem e de persona-
lização. Contudo,
a adoção da tec-
nologia ainda en-
frenta barreiras
significativas no país, tanto no que diz respeito à
infraestrutura e à formação de professores quanto
às questões éticas e culturais envolvidas nesse
processo.

De acordo com a pesquisa "Perfil e Desafios
dos Professores da Educação Básica no Brasil",
apenas 4,8% dos professores concordam parcial
ou totalmente com o uso da IA na aprendizagem,
e 39,2% afirmam já utilizar a tecnologia como
ferramenta pedagógica regularmente. Esses dados
revelam uma lacuna considerável entre a aceitação
da tecnologia e sua aplicação nos ambientes de
aprendizagem.

Desafios para a comunidade 
escolar e as famílias

A falta de infraestrutura adequada em parte
das instituições é um dos entraves para a adoção
da IA. Muitas escolas não possuem equipamentos
suficientes, internet de alta qualidade ou softwares
que suportem o uso de ferramentas avançadas.
Esse problema é especialmente visível em regiões
mais carentes do país, onde a desigualdade tec-
nológica dificulta a integração da IA como uma
ferramenta de aprendizagem. Além disso, a au-
sência de planejamento estratégico agrava essa
situação, uma vez que a tecnologia, incluindo a
IA, não está inserida em projetos pedagógicos de
maneira coerente e integrada.

Outro desafio nesse cenário é a adequação dos
professores. Há uma crença equivocada de que os
estudantes, por serem nativos digitais, já possuem
uma fluência natural em tecnologia, o que muitas
vezes impede um avanço mais significativo no uso
da IA como ferramenta pedagógica. No entanto,
não só os estudantes como também os professores
precisam de formação específica para compreender
e aplicar a IA de forma positiva. Isso inclui o
domínio das ferramentas e a abordagem de temas
como ética no uso da IA, design thinking e criativi-
dade no ambiente de aprendizagem.

Os educadores também precisam se familiarizar
com a aprendizagem de computação presente na
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que
oferece diretrizes para a integração da tecnologia
no currículo escolar. Contudo, essa familiarização
por si só não basta; é necessário que os docentes
recebam formação prática e contínua, que os ca-
pacite a utilizar as ferramentas de IA de maneira
crítica e eficaz e a integrá-las de forma criativa,
mantendo seu papel como mediador e orientador
do processo de aprendizagem.

As escolas, por sua vez, devem desenvolver
um projeto pedagógico que contemple a tecnologia
em todos os seus segmentos, desde a Educação
Infantil até o Ensino Médio, incluindo a IA como
parte dessa proposta. Além disso, esse projeto
ainda deve ser construído em conjunto com toda
a comunidade escolar, envolvendo professores,
estudantes e pais.

Do lado das famílias, os desafios são igualmente
relevantes. Muitos pais temem que o uso da IA
comprometa a privacidade e a segurança dos
dados de seus filhos, além de questionarem o im-
pacto da tecnologia no desenvolvimento emocional
e social dos estudantes. Outras preocupações in-
cluem a padronização da aprendizagem, que é
marcada pela perda da individualidade no processo
educativo, a possibilidade de substituição dos pro-
fessores por máquinas e a diminuição da interação
humana no processo. Para lidar com essas questões,
é importante a adoção de uma comunicação aberta
e transparente, além de garantir que a IA seja
usada de forma complementar e não para substituir
o papel dos educadores.

A resistência à mudança também é um desafio
a ser enfrentado por parte dos gestores escolares.
Muitas vezes, a introdução de ferramentas de In-
teligência Artificial pode ser vista como uma
ameaça à prática docente tradicional, gerando
receios quanto à sua eficácia e ao seu impacto.
Para mitigar essa oposição, é fundamental que as
instituições adotem estratégias que promovam a
adesão e o engajamento, como abordar as preo-
cupações e mitos em torno da IA e apresentar

casos concretos de sucesso do uso da tecnologia
na educação, a fim de construir uma relação de
confiança e colaboração.

Implicações éticas
Entre as principais implicações éticas da Inte-

ligência Artificial na educação a serem consideradas
pela comunidade escolar está a garantia da pri-
vacidade de dados e da segurança cibernética,
além da equidade e inclusão. Isso, porque os al-
goritmos de IA podem perpetuar vieses existentes
na sociedade, levando a desigualdades no acesso
à educação e às oportunidades.

Ainda é de extrema importância que as escolas
utilizem a IA de forma responsável, respeitando
a autonomia e a criatividade dos estudantes. Em-
bora possa ser uma ferramenta poderosa, a Inte-
ligência Artificial não deve ditar o processo de
aprendizagem, limitando a capacidade dos estu-
dantes de explorar e pensar criticamente.

Da mesma forma, a tecnologia não deve subs-
tituir o professor, mas sim complementar seu tra-
balho, facilitando a personalização da aprendiza-
gem e liberando-o para atender às necessidades
individuais dos estudantes. Os educadores devem
ser mediadores do conhecimento, promovendo a
interação humana e o desenvolvimento de habi-
lidades socioemocionais.

O futuro da IA na educação
Olhando para o futuro, as tendências apontam

para uma personalização avançada no processo
de aprendizagem. A IA poderá oferecer roteiros
de estudo adaptativos, ajustados ao comportamento
e às necessidades cognitivas de cada estudante,
por exemplo. Assistentes virtuais e plataformas
de tutoria inteligente também desempenharão
um papel relevante.

Outras inovações incluem a integração de
realidade virtual e aumentada, criando expe-
riências de aprendizagem mais imersivas e in-
terativas que tornam os conteúdos mais enga-
jadores e fáceis de compreender, e a IA que
tornará os algoritmos mais transparentes e
fáceis de auditar. A análise de dados realizada
por Inteligência Artificial ainda apoiará a iden-
tificação de padrões de aprendizagem, permi-
tindo que os professores façam ajustes pedagó-
gicos mais precisos e eficazes.

Para ilustrar todo poder e aplicabilidade da
IA, algumas ferramentas que já estão sendo utili-
zadas nas instituições incluem plataformas de
aprendizagem adaptativa (Khan Academy, Duo-
lingo), sistemas de tutoria inteligente (Khanmigo)
e ferramentas de criação de conteúdo personali-
zado (Google Classroom).

No panorama atual, a realidade brasileira exige
considerar os desafios específicos da educação
em relação à implementação da IA, como a desi-
gualdade digital e a falta de recursos. No entanto,
também é preciso destacar as iniciativas e projetos
que estão sendo desenvolvidos no país para pro-
mover a integração da IA na educação, como pro-
gramas de formação, desenvolvimento de ferra-
mentas específicas e a criação de políticas públicas
para impulsionar a inclusão digital.

A adoção da IA nas escolas do país ainda é um
caminho repleto de barreiras, mas também de
grandes oportunidades. Para que a IA cumpra
seu verdadeiro potencial na educação, é necessário
um esforço conjunto entre escolas, professores,
pais e governo, com investimentos em infraestru-
tura, formação continuada e projetos pedagógicos
integrados. Só assim
será possível garantir
que a IA seja uma fer-
ramenta inclusiva, ética
e transformadora, capaz
de preparar as novas
gerações para os desa-
fios do futuro, sem per-
der de vista a importân-
cia da interação humana
e do desenvolvimento
socioemocional.

Marcelo Vieira é Professor
de Tecnologia educacional 
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Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra matar

o tempo durante a pandemia: palavras cruzadas!
Desde criança, sempre gostei dessa atividade,
mas com o tempo acabei perdendo o hábito.
Agora, anos depois, re-adquiri o hábito e ele está
sendo muito importante para que eu possa treinar
o meu vocabulário e também a minha memória
de verbetes e de gramática. É engraçado como a
gente acaba perdendo algumas tradições devido
à explosão digital que vem nos assolando nesses
últimos anos, mas acho que é importante man-
termos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede
apenas, o que se torna mais difícil de se acredita
que tal pessoa está sendo vítima de um trabalho
análogo à escravidão. São no geral mulheres,
que chegam nas casas de famílias “acolhidas”
ainda crianças vindas de ambientes carentes de
tudo, na esperança de terem teto, comida e fre-
quentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Qual o sentido de

aumentarmos esses

impostos agora se

temos esse valor em

caixa? Há aumento do

ICMS, aumenta o caixa

e não faz uso. Do

mesmo modo, há ainda

queda no orçamento

da Secretaria de

Agricultura, de R$ 127

milhões, em 2023, 

para R$ 86 milhões, 

em 2025”

Diz deputado estadual Antônio Go-
mide (PT) ao questionar aumento de
Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) em Goiás. Ma-
teira foi aprovada durante reunião da
Comissão Mista da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego), na última
quarta-feira, 4.

@jornalohoje
a assembleia legislativa do estado de
Goiás (alego) foi palco de uma audiência
pública promovida com a intenção de es-
clarecer as dúvidas dos parlamentares
acerca do projeto da lei orçamentária
anual (loa) para 2025. reagiu com emoji
de palmas a leitora.

Celia Luz (@celialluz)

@ohoje
a partir do próximo domingo (8), a Bélgica
será o primeiro no mundo a garantir um
contrato de trabalho completo para pros-
titutas, oferecendo benefícios como salá-
rio, aposentadoria, seguro de saúde,
licença-maternidade e muito mais. curtiu
a publicação o leitor.

Lucas Rodrigues (@lucas23rs)

L

M

QUINTA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 2024

Tomaz Silva/ABr/Arquivo



t

A alta dos juros a partir da segunda
metade de setembro tenderá a jogar um
balde de água gelada na tendência de
reação observada para os investimentos
privados a partir do terceiro trimestre
deste ano, quando se considera o ritmo
vigoroso das consultas encaminhadas pe-
las empresas ao Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social
(BNDES) entre julho e setembro deste
ano. As consultas funcionam como uma
espécie de “termômetro” para a intenção
de investimento do setor privado, mas as
propostas definidas pelas empresas para
a implantação de novos projetos e mesmo
para expansão de seus negócios podem
ou não deslanchar a depender das condi-
ções gerais de operação da economia.

Sinais de desaceleração, como resultado
da retomada da política de arrocho ao
crédito, por exemplo, poderiam provocar
a revisão daqueles projetos, gerando seu
adiamento no curto prazo ou, eventual-
mente, seu engavetamento até que o ce-
nário futuro volte a ser mais favorável. O
primeiro semestre deste ano havia sido
marcado pela redução de 4,95% nas con-
sultas ao BNDES, saindo de R$ 130,494 bi-
lhões nos primeiros seis meses do ano
passado para R$ 124,029 bilhões no mesmo
intervalo deste ano em valores reais, já
descontada a inflação incorrida até junho
deste ano, aferida pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA),
do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

O quadro havida sofrido mudança radical
– e para melhor – no terceiro trimestre, su-
perando mesmo o ritmo observado nos pri-
meiros três meses deste ano. A rigor, a
queda nas consultas ao longo da primeira
metade de 2024 concentrou-se no segundo

trimestre, motivada especialmente por uma
retração importante nas consultas do setor
de energia elétrica, que havia experimentado,
por sua vez, salto expressivo em 2023 diante
do verdadeiro boom de projetos na área de
geração de energia solar fotovoltaica, já que
mudanças no marco regulatório haviam de-
finido uma redução dos benefícios fiscais
desfrutados pelo setor a partir de 2024. A
mudança resultou num aumento de 24,46%
no total das consultas realizadas entre janeiro
e setembro deste ano frente a igual período
de 2023, subindo de R$ 210,118 bilhões para
R$ 261,504 bilhões (quer dizer, R$ 51,386
bilhões a mais).

Papel da indústria
Entre julho e setembro deste ano, as

consultas atingiram maior valor real desde
2014, somando perto de R$ 134,666 bilhões,
frente a R$ 78,578 bilhões no terceiro tri-
mestre do ano passado – o que representou
um aumento de 71,38% já descontada a
inflação. A comparação entre os dois tri-
mestres indica um acréscimo nada des-
prezível de R$ 56,088 bilhões, com a in-
dústria contribuindo com R$ 75,43 a cada
R$ 100 de aumento no valor total das con-
sultas. O setor industrial em geral, incluindo
a indústria extrativa, elevou o valor das
consultas de R$ 14,775 bilhões no terceiro
trimestre de 2023 para R$ 57,083 bilhões
neste ano, num avanço de 286,4% (ou seja,
em torno de R$ 42,308 bilhões a mais). A
reação pode estar relacionada à mudança
na tendência registrada pelo IBGE para a
produção industrial total, que havia expe-
rimentado recuo de 0,2% nos primeiros
nove meses de 2023 e passou a avançar
3,1% em igual período deste ano, sempre
em relação a idênticos intervalos, respec-
tivamente, de 2022 e do ano passado.

2 Ainda na área da in-
dústria, o setor de fabrica-
ção de materiais de trans-
porte assistiu a uma dispa-
rada nas consultas, que sal-
taram quase dez vezes,
saindo de R$ 4,204 bilhões,
algo como 28,5% do valor
total das consultas realiza-
das pelo conjunto do setor
industrial, para R$ 43,973
bilhões, correspondendo a
42,4% das consultas totais
nesta área. O segmento con-
tribuiu com 94,0% para o
aumento dos projetos sub-
metidos ao BNDES pela in-
dústria, num acréscimo de
R$ 39,769 bilhões.

2 No acumulado até se-
tembro, a contribuição da
indústria foi ainda mais de-
cisiva, visto que as consultas
no setor subiram 175,64%,
saindo de R$ 38,783 bilhões
para R$ 106,903 bilhões.

2 Embora sua participação
seja menos expressiva, as
consultas no setor extrativo
dispararam, multiplicadas
em praticamente 27 vezes
na comparação com o ter-
ceiro trimestre do ano pas-
sado, em grande medida por
conta dos baixos valores re-
gistrados em 2023, na faixa
de R$ 68,094 milhões. Neste
ano, também entre julho e
setembro, os valores esca-
laram para R$ 1,90 bilhão
(com maior exatidão, uma
alta de 2.690%). Mais uma
vez, deve-se considerar os
números proporcionalmen-
te mais baixos nesta área, o
que deixa o setor sujeito a
fortes oscilações a depender
da entrada de projetos de
valores mais elevados.

2 A indústria de alimentos
e bebidas encaminhou pro-
postas no valor de R$ 3,817
bilhões ao banco de fomen-

to, em alta de 71,78% diante
de R$ 2,222 bilhões nos mes-
mos três meses do ano pas-
sado, enquanto o setor de
vestuário e produtos têxteis
elevou suas consultas em
43,9%, de aproximadamente
R$ 330,0 milhões para R$
475,0 milhões. Os valores
consultados pela indústria
química e petroquímica re-
gistraram desaceleração,
com avanço de 3,18% no
terceiro trimestre, saindo
de R$ 2,418 bilhões para R$
2,495 bilhões.

2 No acumulado entre ja-
neiro e setembro, as con-
sultas do setor química e
petroquímico cresceu com
vigor maior, avançando
88,92% frente aos primeiros
nove meses de 2023, de R$
6,093 bilhões para R$
11,511 bilhões.

2 Os setores de metalurgia
e seus produtos e de mecâ-
nica, ao contrário, registra-
ram quedas de 76,21% e de
9,43% respectivamente,
sempre na comparação en-
tre o terceiro trimestre deste
ano e o mesmo período de
2023. Na mesma ordem, as
consultas despencaram de
R$ 2,535 bilhões para apenas
R$ 603,152 milhões e recua-
ram de R$ 1,326 bilhão para
R$ 1,201 bilhão.

2 Refletindo o cenário me-
nos virtuoso para o setor, a
agropecuária reduziu as
consultas de R$ 22,696 bi-
lhões para R$ 20,596 bilhões
tomando como base o ter-
ceiro trimestre do ano pas-
sado e o mesmo período des-
te ano, numa redução de
9,25%. Significou uma mu-
dança de sinalização nesta
área, já que, ao longo dos
primeiros nove meses deste
ano, o setor chegou a anotar

elevação de 7,20% nas con-
sultas, de R$ 37,675 bilhões
para R$ 40,388 bilhões.

2 Os projetos de infraes-
trutura voltaram a ganhar
impulso no terceiro trimes-
tre, saindo de R$ 25,032 bi-
lhões para R$ 36,419 bilhões
neste ano (perto de R$
11,387 bilhões a mais), numa
variação real de 45,49%. O
setor de energia retomou
ritmo mais forte, quase do-
brando as consultas no ter-
ceiro trimestre, de R$ 4,559
bilhões para R$ 8,879 bi-
lhões (alta de 94,76%).

2 Mas o avanço não foi
suficiente para reverter a
tendência negativa obser-
vada entre janeiro e setem-
bro deste ano, quando as
consultas atingiram R$
72,207 bilhões (metade das
quais, portanto, apresenta-
das no terceiro trimestre) e
sofreram baixa de 29,38%
em comparação com R$
102,253 bilhões no mesmo
período de 2023.

2 As indústrias que aten-
dem aos setores de energia
elétrica e de transporte fer-
roviário foram as mais afe-
tadas na área de infraes-
trutura quando considera-
dos os valores acumulados
nos nove meses iniciais des-
te e do ano passado. No pri-
meiro caso, as consultas
ainda encolheram de R$
30,674 bilhões em 2023 para
R$ 16,795 bilhões neste ano
(dos quais praticamente
53% apresentadas no ter-
ceiro trimestre). A indústria
de materiais e equipamen-
tos para o setor ferroviário
reduziu o valor das consul-
tas de R$ 14,509 bilhões
para somente R$ 18,720 mi-
lhões (baixa de 99,87%). (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Reação dos investimentos, iniciada
no 3º trimestre, pode ter vida curta

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Alexandre Paes

O Pix, serviço de pagamento instantâneo do Banco
Central (BC), já é a forma de pagamento mais utilizada
pelos brasileiros. Após quatro anos do seu lançamento, a
modalidade superou as transações com dinheiro em espécie,
segundo dados da pesquisa O Brasileiro e sua Relação com
o Dinheiro, divulgada nesta quarta-feira (4) pelo BC.

A ferramenta é usada por 76,4% da população, além
de ser aquela utilizada com maior frequência para 46%
dos entrevistados. Na última edição da pesquisa, em
2021, o Pix havia entrado em operação havia poucos
meses e, na época, já era usado por 46% da população.
No recorte sobre frequência, entretanto, seu percentual
era de apenas 17%.

Em segundo lugar, no atual levantamento, aparece o
cartão de débito, utilizado por 69,1% da população,
sendo o meio pagamento mais frequente para 17,4%
dos entrevistados.

Já o dinheiro em espécie (cédulas e moedas) aparece
em terceiro lugar na pesquisa deste ano, usado por
68,9% da população, sendo o meio mais frequente para
22%. No levantamento de 2021, o dinheiro era utilizado
por 83,6% da população, sendo o mais frequente para
42% dos entrevistados.

Na sequência da atual pesquisa aparece o cartão de
crédito, utilizado por 51,6% da população, o mais fre-
quente para 11,5%. Por outro lado, o cartão de crédito é
a forma de pagamento usada com maior frequência nos
estabelecimentos comerciais, 42% do total, contra 25,7%
de uso de Pix.

A pesquisa ouviu 2 mil pessoas entre os dias 28 de
maio e 1º de julho, sendo que mil compõem o público
específico de caixas de estabelecimentos comerciais, em
todas as capitais e em amostras de cidades com mais de
100 mil habitantes. O nível de confiança é de 95%, e a
margem de erro é de 3,1%. 

De acordo com o estudo, o uso de cédulas e moedas é
mais intenso entre aqueles com menor renda: 75% das
pessoas que recebem até dois salários mínimos e 69%
entre os que ganham entre dois e cinco salários mínimos.
Quando a renda aumenta um pouco, o uso do dinheiro
em espécie se torna menos frequente: 59,4% daqueles
que ganham entre cinco e dez salários mínimos e 58,3%
das pessoas que recebem mais de dez salários utilizam
notas e moedas de Real. (Especial para O Hoje) 

Modalidade superou as transações com dinheiro em espécie

Pix já é a 
forma de
pagamento
mais usada 
no Brasil

Marcello Casal jr/ABr
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Francisco Costa

O prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz (Solidariedade),
tem dito para pessoas próxi-
mas que não sairá de Goiânia
após o término do mandato.
O gestor nasceu em Duque de
Caxias, no Rio de Janeiro, e é
radialista e pastor licenciado
da Igreja Universal. 

Ainda antes de vir para a
capital e ser vereador por dois
mandatos, Rogério foi execu-
tivo do Grupo Record e chefiou
projetos para levar conteúdo
da empresa a Moçambique,
de 1995 a 2000, e Angola, de
2000 a 2009. Conforme a fonte
que conversou com O HOJE,
o prefeito deve trabalhar em
projetos voltados para a co-
municação.

Inclusive, Rogério se mudou
para Goiânia, em 2010, para
estruturar o sistema de rádio
local da Record. Em 2012, con-
seguiu se eleger vereador, seu
primeiro cargo público, com
7.774 votos. Quatro anos de-
pois, conquistou o segundo
mandato com 8.312 eleitores.

"Ele garante que não sai
da cidade. Ele tem uma vida
estruturada em Goiânia. Fi-
lhos têm ligação com a cidade
também", revela. Rogério tem
dois filhos.

Rogério era vice de Maguito

Vilela (MDB), eleito em 2020,
mas que faleceu em janeiro de
2021 em decorrência da Covid-
19. À época, Cruz era filiado ao
Republicanos, então presidido
pelo deputado federal João Cam-

pos (hoje no Podemos e vice-
prefeito eleito em Aparecida).

O Republicanos retirou o
apoio à pré-candidatura de
Wilder Morais (hoje no PL),
que foi vice de Vanderlan Car-
doso (PSD) naquele ano, e fe-
chou com Maguito, com a in-
dicação de Rogério. Além de
vereador, o atual prefeito era
o 2º vice-presidente da Câmara
Municipal. 

Com a morte de Maguito,
em 13 de janeiro de 2021, Ro-
gério tomou posse definitiva
como chefe do Executivo em
Sessão Solene no dia 15 da-
quele mesmo mês. “Estou aqui,
hoje, com os sentimentos aflo-
rados e de tristeza, ainda, pela
perda do Maguito”, discursou,
na data. “Nós nos tornamos
amigos. Me senti muito hon-
rado de ter sido escolhido como
vice dele nas últimas eleições.” 

Durante a gestão, além da

pandemia, o prefeito encarou
o rompimento com o grupo
de Maguito, com debandada
de secretários ligados ao pre-
sidente do MDB Goiás e hoje
vice-governador, Daniel Vilela,
além da crise do lixo e proble-
mas na saúde. O gestor, con-
tudo, se orgulha de deixar
como legado a entrega do BRT. 

A obra, que durou uma dé-
cada, foi entregue pelo gestor
no fim de agosto. O lançamen-
to, no dia 6 de setembro, teve
solenidade com a presença do
presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). 

“Com muita alegria, digo
que no dia 31 de agosto a ope-
ração do BRT começa em Goiâ-
nia. Teremos 60 ônibus novos,
que já estão em Goiânia, 10
ônibus elétricos e 50 ônibus a
biocombustão. São veículos
com ar condicionado, conforto,
carregador de celular, ou seja,

os usuários poderão ter uma
viagem tranquila, num ônibus
novo. As pessoas vão amar o
BRT e sou o prefeito que vai
entregar ele ao cidadão goia-
niense”, comemorou ao O
HOJE, dias antes da entrega. 

E ainda: “Quero comparti-
lhar minha alegria em ser o
prefeito que vai entregar o
BRT, da alegria em ser o pre-
feito que elevou a nossa edu-
cação municipal para o 1° lugar
no IDEB entre todas as capitais
do nosso Brasil, da alegria que
tenho em ser o prefeito que
tornou Goiânia a segunda me-
lhor capital em qualidade de
vida, da alegria de ser o pre-
feito que plantou mais de 380
mil mudas de árvores. Temos
a certeza de que, no tempo
que temos para finalizar nosso
mandato, poderemos fazer
muito mais por Goiânia.” (Es-
pecial para O Hoje)

Técnicos da Secretaria de
Estado da Saúde marcaram
presença na Comissão de Tri-
butação, Finanças e Orçamento
realizada na tarde da última
quarta-feira, 4. Durante o en-
contro, os auxiliares defende-
ram a apresentação dos nú-
meros referentes ao 1° e 2°
quadrimestres de 2024. O que
não ocorreu. 

Isso porque os deputados
Antônio Gomide (PT) e o líder
do Governo, Talles Barreto
(UB), se queixarem da ausência
do titular da pasta, Dr. Rasivel
dos Reis, e se recusaram a par-
ticipar da prestação de contas
sem a presença deste. 

Depois do protesto dos de-
putados, a secretária de Ino-
vação, Planejamento, Educa-
ção e Infraestrutura, Ana Ca-
rolina Abrão, tentou justificar
a ausência. "Estamos enfren-
tando uma crise em Goiânia
e, por isso, o secretário não
está aqui, como o fez todas as
vezes em que foi convidado.
Viemos em respeito a essa
Casa de Leis e temos total con-
dição de prestar todos os es-
clarecimentos necessários".

O discurso foi emendado
por Luciano de Moura Car-
valho, que é subsecretário de
Políticas e Ações em Saúde
da pasta. "O paciente de Goiâ-
nia é um paciente de Goiás.
Com o desligamento da se-

cretária da Saúde de Goiânia,
o dr. Rasivel precisou tratar
de algumas questões pessoal-
mente. Viemos aqui para
apresentar todos os indica-
dores. Nossa proposta é que
a gente apresente esses nú-
meros agora e, num segundo
momento, possamos marcar
a visita do dr. Rasivel". 

Os argumentos, no entanto,
não convenceram os deputa-
dos. Diante da situação, o pre-
sidente em exercício da co-
missão, deputado Dr. George

Morais (PDT), declarou encer-
rada a prestação de contas
prevista para a última quarta.
Uma nova data deve ser ne-
gociada pelo colegiado junta-
mente com os auxiliares da
pasta, desde que, como de-
fendido por Barreto, o titular
esteja presente. 

Mais tarde
Durante reunião parla-

mentar na sessão ordinária,
o deputado Antônio Gomide
pediu a palavra para falar

sobre o assunto. Na tribuna,
ele enalteceu a prerrogativa
da Assembleia Legislativa do
Estado de Goiás com relação
à fiscalização dos gastos do
Poder Executivo.  O deputado
lamentou o descrédito da
Casa de Leis perante alguns
titulares de secretarias do Es-
tado de Goiás, que faltaram
às audiências com os depu-
tados da Alego.

Na esteira, ele citou o caso
da última quarta. Para ele,
essa era a “oportunidade de

o titular informar como é feito
o pagamento das OSs, a com-
pra de medicamentos, a con-
tratação de médicos, de den-
tistas, e os pagamentos das
UTIs públicas”.

O deputado argumenta que
esses temas devem ser debati-
dos na Casa de Leis; no entanto,
os secretários se ausentaram.
“Fica registrado o nosso pro-
testo em nome da Comissão
de Saúde, da qual eu participo”,
concluiu. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

SEM SECRETÁRIO

Segundo pessoas
próximas ao
prefeito, ele já
admitiu que deve
ficar e que
pretende trabalhar
com algum projeto
ligado à
comunicação

Rogério Cruz ficará em 
Goiânia após o fim do ano 

Divulgação/Secom Goiânia

Hellenn Reis/Alego
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Técnicos enviados

pelo secretário

argumentaram que

poderíam

apresentar os

números, mas

Comissão de Saúde

da Casa exigiu

presença do titular

da pasta

"Ele garante que

não sai da cidade.

Ele tem uma vida

estruturada em

Goiânia. Filhos têm

ligação com a

cidade também",

diz figura próxima

ao prefeito da

capital

Deputados não participam de prestação de contas
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Birra diplomática
O ministro das Relações Exteriores, Mauro

Vieira, não recebeu o diretor-adjunto para a
América Latina e o Caribe da chancelaria is-
raelense, embaixador Mattanya Cohen, apesar
dos apelos de diferentes protagonistas. A ideo-
logia aloprada tem falado mais alto no Itamaraty,
amparada nas decisões de Celso Amorim, as-
sessor especial da Presidência. Cohen passou
há dias pelo Brasil com a missão de recompor
as relações bilaterais, após o estresse causado
pelas declarações do presidente Lula da Silva –
que tornou-se persona non grata em Israel por
falas intempestivas sobre a guerra do país
contra grupos terroristas. Com o cessar-fogo no
Líbano encaminhado, Cohen entendia que é
momento de trabalhar a reaproximação, o que
inclui o Brasil designar um novo Embaixador
em Israel. O israelense teve agenda intensa com
diferentes líderes políticos em São Paulo e Bra-
sília e foi embora. Apesar da birra, o Brasil
segue sendo o principal parceiro comercial do
país do Oriente Médio na América Latina.

Recuo
A missão que iria a Boa Vista e Pacaraima

(RR) foi abortada antes de ter sua agenda apro-
vada. Encabeçada pelos deputados General Girão
(PL-RN) e General Pazuello (PL-RJ), ela ficará
para 20255, mesmo com o aumento significativo
de venezuelanos que entram por ali todos os
dias. Girão e Pazuello decidiram recuar para não
perderem eventual votação de interesse dos mi-
litares no pacote de corte de custos do Governo.

E a turma?
A renúncia do deputado federal

Glauber Braga (PSOL-RJ) da presi-
dência da Comissão de Legislação
Participativa, diante de eventual
cassação do seu mandato, está pro-
vocando muitas tensões no partido.
Braga emprega, em cargos comis-
sionados que pagam até R$ 20 mil,
vários militantes do PSOL.

IBAMA ao mar
Apesar de negar que o IBAMA

trabalhe contra o avanço do Brasil
no setor de exploração de petróleo,
no ano passado o órgão negou li-
cença para exploração de um bloco
na Bacia da Foz do Amazonas. Desde
2004, se sabe que o potencial é de
uma reserva estimada em 10 bilhões
de barris de petróleo.

Ela, de novo
Diplomatas experientes em agen-

das palacianas internacionais no-
taram que dona Janja da Silva, a
primeira-dama do Brasil, fez ques-
tão de mandar a Secretaria de Co-
municação da Presidência citar seu
nome, na agenda do presidente
Lula da Silva, em cerimônias de re-
cepção a chefes de Estado.

Parem as máquinas
Em meio à tensão do pacote

de corte de gastos do Governo,
os deputados Douglas Viegas
(UNIÃO-SP) e Rafael Simoes
(UNIÃO-MG) querem a realização
de uma audiência pública na Câ-
mara para... discutir a concessão
do título de Capital Nacional do
Pé de Moleque ao município de
Piranguinho, em Minas Gerais.
A despeito disso, viva o povo de
Piranguinho e suas tradições! (Es-
pecial para O Hoje)

Reajuste eleva salários de R$ 18,7 mil para R$ 24,7 mil em 2025 

Os vereadores de Aparecida de Goiânia decidiram, na
última terça-feira (3), derrubar o veto do prefeito Vilmar
Mariano (União) ao projeto que aumenta seus próprios
salários. A partir de 2025, os vencimentos passam de R$
18,7 mil para R$ 24,7 mil, um reajuste de 37%.

Dos 25 vereadores, 21 participaram da votação, com
18 favoráveis ao reajuste. Três parlamentares, Gleison
Flávio (PL), William Panda (PSB) e Sandro Oliveira
(MDB), votaram contra, enquanto quatro não compare-
ceram. O presidente da Câmara, André Fortaleza (PL),
será o responsável por promulgar a lei.

A proposta inicial, aprovada em novembro, previa
um aumento maior, de 60%, mas foi ajustada após crí-
ticas. Dois vereadores que votaram favoravelmente ale-
garam ter se enganado e mudaram de posição, embora
a maioria tenha mantido o reajuste.

Os defensores do aumento argumentam que os sa-
lários não são reajustados desde 2013 e que o duodé-
cimo repassado à Câmara pela Prefeitura não será al-
terado, evitando impacto no orçamento público. Con-
tudo, a medida foi alvo de críticas da população, que
questiona a necessidade do reajuste em tempos de
dificuldades econômicas.

Dos atuais parlamentares, apenas sete foram reeleitos
para a próxima legislatura e receberão o novo salário,
válido a partir do próximo mandato (Vinicius Lima,
especial para O Hoje)

Vereadores de
derrubam veto
e aumentam
seus salários

Marcelo Silva/Câmara de Aparecida de Goiânia
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Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

joão Reynol

A cada dia que passa o Pro-
jeto de Lei da Taxa de Limpeza
Pública (TLP), popularmente
conhecida como “Taxa do
Lixo”, deve enfrentar mais re-
sistências por parte da oposi-
ção que vai contra o texto e
deve fazer pressão contra os
parlamentares. Aprovada em
primeira votação nesta última
terça-feira (3), agora, a proposta
deve ser apreciada por mem-
bros da Comissão de Finanças,
Orçamento e Economia de
Goiânia (CFOE) para que ela
seja ou não aprovada pela equi-
pe para que possa voltar ao
plenário e ser aprovada em
segunda e última votação. 

Enquanto isso, o relator da
CFOE, Ronilson Reis (Solida-
riedade), aprovou três emen-
das TLP que alteram o valor
mínimo e o valor máximo do
tributo, para não menos que
R$ 258,00, e não superior a R$
1.600,08, respectivamente.
Além disso, também foi apro-
vado pelo parlamentar a equa-
ção sobre qual o novo tributo
será calculado que possui de
três a quatro variáveis para
cada uma das três modalida-
des, sendo ela: Residencial, Co-
mercial e Serviços e Industrial.

Vale lembrar que outras capi-
tais do Brasil já contam uma
taxa destinada para a limpeza
pública que também é incidida
junto ao IPTU como as cidades
Curitiba e Fortaleza, contudo,
com nomes diferentes. 

A proposta, que foi apre-
sentada e rejeitada pelos ve-
readores pela primeira vez em
2021, visa que este novo tributo
incida junto ao Imposto Predial
Territorial Urbano (IPTU) uma
vez ao ano e possa ser parce-
lado em até 12 vezes com um
desconto de 10% para paga-
mento à vista. Além disso, há
isenções previstas no projeto
para o tributo que não incidir
sob imóveis com valores infe-
riores a R$ 173 mil. Os valores
captados pelo projeto ainda
são previstos para ajudar a
custear os órgãos que fazem a
limpeza pública bem como a
fim de melhorar o serviço de
limpeza e coleta de resíduos. 

A oposição 
contra o projeto

Enquanto isso, vereadores
da oposição se declaram contra
a formação do novo tributo.
Durante a primeira votação
do dia 3, apenas seis dos 35
parlamentares votaram contra
a moção, sendo eles:  Kátia

Maria (PT), Fabrício Rosa (PT),
Willian Veloso (PL), Aava San-
tiago (PSDB), Pedro Azulão Jr.
(MDB) e Cabo Senna (PRD).

Neste mesmo dia 4, o ve-
reador reeleito Fabrício Rosa

(PT) pediu em plenário e em
suas redes sociais para que
a população seja contra o
projeto, além disso, anunciou
um abaixo-assinado para dis-
sidentes. De acordo com o
parlamentar em entrevistas,
acredita que a medida é dis-
cutida de forma apressada,
além de questionar o valor
cobrado para famílias de bai-
xa renda. “Isso [vai] afetar a
vida das pessoas que ganham
um a dois salários mínimos
por mês.” 

Além de Fabrício, a verea-
dora Kátia Maria (PT) também
expressou ressalvas diante do

projeto. Kátia, que é presidenta
do PT em Goiás, afirmou que
há outras formas de aumentar
a arrecadação sem criar um
novo tributo. “Dizer que a le-
gislação federal exige essa co-
brança é uma fake news. Antes
de criar um novo tributo, pre-
cisamos revisar o repasse do
ICMS do Estado para o Muni-
cípio, cuja alíquota foi reduzida
nos últimos anos”, afirma.

Por causa destes fatores,
os vereadores da Câmara de-
vem acatar o texto na segun-
da votação assim que for
aprovado na CFOE. (Especial
para O Hoje)

Dos 35 assentos da casa, apenas 
seis vereadores votaram contra o
projeto apresentado pelo município

Oposição na Câmara faz
pressão contra “taxa do lixo”

Millena Cristina/Câmara Municipal
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Bruno Goulart

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) está com pautas im-
portantes que podem mudar
o funcionamento das platafor-
mas digitais e a gestão do or-
çamento público no Brasil até
o final deste ano. Entre os te-
mas, a responsabilização das
plataformas digitais por con-
teúdos criminosos publicados
por seus usuários e a liberação
das emendas parlamentares,
agora sujeitas a novas regras
de transparência.

Nesta terça-feira (3), o STF
confirmou, por unanimidade,
a decisão do ministro Flávio
Dino que autorizou o paga-
mento das emendas parlamen-
tares, estabelecendo critérios
adicionais de controle e ras-
treamento. Mas os trâmites
não devem parar por aí - a
Advocacia-Geral da União
(AGU) enviou ao STF um pedi-
do de reconsideração de alguns
pontos, argumentando que as
novas regras extrapolam o pre-
visto na Lei Complementar nº
210/2024, o que deve prolongar
ainda mais processo. Mas uma
coisa é certa. Ambas as pautas
devem ser julgadas até o final

do ano.
Por outro lado, o julgamen-

to sobre a responsabilidade
das redes sociais no Brasil por
conteúdos postados por usuá-
rios foi novamente suspenso
nesta quarta-feira (4). A análise,
que busca decidir o futuro da
regulação digital no país, será
retomada na quinta-feira (5). 

Plataformas digitais
Desde 27 de novembro, a

Suprema Corte analisa a apli-
cação do artigo 19 do Marco
Civil da Internet, norma que
define os direitos e deveres no
uso da rede. A lei, vigente desde
2014, estabelece que platafor-
mas digitais só podem ser res-
ponsabilizadas por conteúdos
ilegais postados por usuários
se, após ordem judicial, não
removerem as publicações
apontadas como criminosas.

O debate foi motivado por
dois casos: um envolvendo a

criação de um perfil falso uti-
lizando os dados de uma mu-
lher e outro relacionado a pos-
tagens ofensivas em uma pá-
gina criada para difamá-la. O
objetivo é determinar se as
plataformas podem ser res-
ponsabilizadas sem a necessi-
dade de uma decisão judicial
prévia, especialmente em si-
tuações que envolvem conteú-
dos nocivos como discursos de
ódio, desinformação e viola-
ções de direitos de crianças e
adolescentes.

Críticos do modelo atual ar-
gumentam que ele confere
uma espécie de imunidade às
plataformas, perpetuando da-
nos às vítimas, dado o tempo
necessário para tramitar pro-
cessos judiciais. Por outro lado,
representantes das chamadas
big techs defendem o sistema
vigente e alertam que mudan-
ças poderiam gerar um excesso
de judicialização, prejudicar a

liberdade de expressão e expor
as empresas a sanções arbi-
trárias.

emendas
Em paralelo, o STF confir-

mou, por unanimidade, a de-
cisão do ministro Flávio Dino
que libera o pagamento das
emendas parlamentares, mas
agora condicionado a regras
rigorosas de transparência e
rastreabilidade. A medida ocor-
re após a suspensão temporá-
ria das emendas em agosto,
motivada por críticas sobre a
baixa clareza na indicação e
no uso dos recursos, o que ge-
rou uma crise entre os Poderes.
Conforme noticiado pelo O
Hoje, prefeitos goianos faziam
mau uso dos recursos públicos
confiantes em receber as
emendas parlamentares.

Dino destacou o crescimen-
to exponencial dos repasses,
que somaram R$ 186,3 bilhões

entre 2019 e 2024, e alertou
para o "desarranjo institucio-
nal" causado pela concentração
de tanto dinheiro público em
curto período. Para enfrentar
a questão, a decisão estabele-
ceu uma série de medidas. As
transferências especiais, po-
pularmente conhecidas como
"emendas PIX", somente po-
derão ser realizadas com a
aprovação prévia de um plano
de trabalho pelo ministério
responsável. Além disso, a par-
tir de 2025, as emendas de
bancada e de comissão deverão
incluir, em ata, a identificação
nominal dos parlamentares
responsáveis pelas indicações.
Por fim, o crescimento dos va-
lores destinados às emendas
será limitado, seguindo o me-
nor percentual entre o teto fis-
cal, o aumento das despesas
discricionárias ou o crescimen-
to da receita corrente líquida.
(Especial para O Hoje)

O STF confirmou, por unanimidade, a decisão do ministro Flávio Dino que autorizou o pagamento das emendas parlamentares

As eleições para as mesas
diretoras das Câmaras Mu-
nicipais em Goiás movimen-
tam os bastidores políticos.
Em Aparecida de Goiânia e
Anápolis, os cenários apon-
tam para novos represen-
tantes à frente do Legislativo,
enquanto em Goiânia, o pre-
sidente Romário Policarpo
(PRD) caminha para um novo
mandato, respaldado por
ampla articulação e alinha-
mento político com a gestão
municipal.

 Em Anápolis, a articulação
entre Andreia Rezende (Avan-
te) e Dr. José Fernandes (MDB)
fortalece a oposição ao atual
presidente da Câmara, Domin-
gos Paula (PDT). A aliança, com
apoio do prefeito eleito Márcio
Corrêa (PL), já contabiliza 14
votos e prevê um modelo de
divisão de poder: Andreia li-
deraria o Legislativo no pri-
meiro biênio, e Fernandes as-
sumiria nos dois anos finais
do mandato.

O acordo sinaliza uma mu-
dança significativa na dinâmi-
ca da Câmara, anteriormente
sob forte influência do prefeito
Roberto Naves (Republicanos).
A eleição, marcada para 1º de
janeiro, deverá consolidar essa
nova configuração, com im-
pactos diretos na governabili-
dade do futuro prefeito.

Mudanças em Aparecida
Em Aparecida, a disputa

pela presidência da Câmara
envolve nomes de peso. Gilsão
Meu Povo (MDB), vereador
mais votado, tem se articulado
com apoio do grupo político
do prefeito eleito, Leandro Vi-
lela (MDB). Gilsão também bus-
ca conquistar vereadores da
oposição, enfraquecida após a
derrota do Professor Alcides
(PL) no pleito municipal.

Enquanto isso, Tatá Teixeira
(União Brasil), segundo mais
votado, optou por uma estra-
tégia mais cautelosa, evitando

embates diretos no momento.
Seu grupo, ligado ao ex-prefeito
Gustavo Mendanha (MDB),
mantém conversas internas e
aguarda a diplomação para in-
tensificar as articulações.

Leandro Vilela, por sua vez,
trabalha para garantir estabili-
dade política na Câmara, es-
sencial para sua gestão. Recen-
temente, o prefeito eleito buscou
recursos em Brasília para solu-
cionar desafios em infraestru-
tura, saúde e educação, refor-
çando a necessidade de uma
base legislativa harmônica.

A expectativa é que a dis-

puta pela presidência seja re-
solvida em consenso ou por
meio de um embate direto en-
tre Tatá e Gilsão, com ambos
garantindo fidelidade ao grupo
político do novo prefeito.

Goiânia na contramão 
Na capital, Romário Poli-

carpo segue como favorito para
a presidência da Câmara, em-
placando seu quarto mandato
consecutivo. Com apoio do pre-
feito eleito Sandro Mabel (UB)
e da maioria dos vereadores,
Policarpo deve contar com até
30 votos em uma Câmara com-

posta por 37 parlamentares.
A reforma administrativa

da futura gestão de Mabel é
uma prioridade para Policarpo,
que articula a aprovação do
projeto ainda em dezembro.
A proposta inclui a criação de
novas secretarias, ajustes no
organograma e a busca por
maior eficiência administrati-
va, com foco em saúde, edu-
cação e infraestrutura.

Policarpo elogia o diálogo
entre a atual gestão e a equipe
de transição, que, segundo ele,
será fundamental para a apro-
vação das medidas. “Nosso pa-
pel, enquanto Legislativo, é fa-
cilitar esse processo, sempre
com responsabilidade e trans-
parência”, afirmou.

Cenário político
Os movimentos políticos

em Aparecida e Anápolis de-
monstram uma busca por re-
novação, com novos líderes
assumindo o protagonismo no
Legislativo. Já em Goiânia, a
reeleição de Policarpo reforça
a estabilidade e o alinhamento
entre Executivo e Legislativo.
Com cenários distintos, mas
igualmente estratégicos, as de-
cisões nas Câmaras Municipais
terão reflexos importantes para
a gestão pública nas três cida-
des. (Davih Lacerda, especial
para O Hoje)

NA CONTRAMÃO DA CAPITAL

O presidente da Câmara de Goiânia é o único que caminha para um novo mandato no Legislativo

Julgamento sobre
responsabilização
das plataformas
digitais por
conteúdos
criminosos foi
suspenso e será
retomado nesta
quinta-feira, 5. Já
emendas foram
julgadas, mas a
AGU pede revisão

STF debate uso das redes e
aprova regras para emendas

Gustavo Moreno/STF

Reprodução

Anápolis e Aparecida tendem a renovar presidentes



Herbert Alencar

O Goiás Esporte Clube tem
promovido uma estratégia cla-
ra no mercado: priorizar a
manutenção de peças impor-
tantes do elenco que disputa-
ram a Série B em 2024. Com a
temporada encerrada e os pla-
nos para 2025 já em anda-
mento, o Esmeraldino dá si-
nais de que aposta na conti-
nuidade para alçar voos mais
altos no próximo ano.

Renovações confirmadas
Entre os principais movi-

mentos, o Goiás garantiu a per-
manência do zagueiro Messias,
de 30 anos, até o fim de 2025.
O defensor, que pertence ao
Santos, chegou ao clube por
empréstimo durante a Série
B, mas sofreu uma lesão logo
na estreia. Apesar disso, recu-
perou-se e se firmou na se-
gunda metade da competição,
disputando 25 partidas e sendo
peça-chave na sólida defesa
do tempo, que fechou a tem-
porada com sete vitórias con-
secutivas sem sofrer gols.

Outro nome confirmado é
o lateral-esquerdo Douglas Tei-
xeira, conhecido como DG, de
23 anos. O jogador chegou ao
Goiás na janela do meio do ano,
emprestado pelo Barra-SC, e
teve boas atuações em oito jogos
pela Série B. DG agora tem vín-
culo garantido até o fim de 2025.

Além deles, o clube reno-
vou os contratos do zagueiro
Lucas Ribeiro e do volante
Marcão, reforçando a espinha
dorsal da equipe. As movi-
mentações mostram o esforço
da diretoria em preservar a
base que deu resultado na

reta final da temporada.

Vitória faz 
proposta por Dieguinho

De acordo com informações
do jornalista André Rodrigues,
o Vitória realizou uma pro-
posta oficial pelo lateral-direito
Dieguinho, de 29 anos. O joga-
dor, que está no Goiás desde
2021, tem contrato até o final
deste ano e já despertou o in-
teresse de outros clubes.

O Esmeraldino busca a re-
novação do vínculo com o de-
fensor carioca, mas a oferta
do Vitória é superior à oferta
pelo Goiás. Com a permanência
garantida na Série A, o rubro-
negro baiano sai com vanta-
gem também na negociação
com o polivante jogador.

estratégia 
e novos desafios

A manutenção de jogado-
res importantes reflete o pla-
nejamento do Goiás para
2025, que inclui o Campeonato
Goiano e a busca pelo acesso
à Série A. A diretoria acredita
que a continuidade pode tra-
zer mais entrosamento e con-
sistência ao elenco, que ter-
minou a Série B em sexto lu-
gar, a um ponto do G-4.

Nos próximos dias, o clube
deverá anunciar o nome do
novo treinador. Jair Ventura
desponta como favorito para
assumir o comando técnico. O
técnico é bem visto pela dire-
toria e pode ser peça-chave na
tentativa de retorno à Série A.

Reestruturação
administrativa

Além das movimentações
dentro de campo, o Goiás pro-

moveu Eduardo Pinheiro, ex-
diretor de base, ao cargo de
gestor de futebol do time pro-
fissional. A mudança reforça a
integração entre as categorias
de base e o elenco principal,
uma busca pelo retorno da mar-
ca do clube em valorizar histo-
ricamente os talentos jovens.

expectativa de reforços
Embora a prioridade tenha

sido a renovação de contratos,
a torcida aguarda novidades
no elenco. O direção deve bus-
car reforços pontuais nas pró-
ximas semanas para comple-
mentar o grupo e atender às
necessidades do elenco. É pre-

visto que o clube faça no má-
ximo 12 contratações.

Com uma base mantida e
ajustes em andamento, o Goiás
se prepara para uma tempora-
da de grandes desafios, em que
o objetivo principal será o re-
torno à elite do futebol brasi-
leiro. (Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Clube prioriza renovações e
garante permanência de atletas
fundamentais para o próximo ano

PrIOrIdAde pelas renovações

A Diretoria trabalha na definição do novo treinador e promete reforços pontuais em breve

Divulgação/Goiás
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Os clubes goianos intensi-
ficaram as movimentações
para a temporada de 2025,
com contratações, renovações
e demissões de jogadores. Con-
fira os destaques mais recentes
do mercado da bola em Goiás.

Vila Nova se 
despede de Naninho

O Vila Nova confirmou nes-
ta quarta-feira (4) o seu ter-
ceiro reforço para 2025: o
meia-atacante Dodô, de 23
anos. O jogador chega por em-
préstimo de Coimbra (MG) até
30 de novembro do próximo
ano. Em 2024, Dodô se desta-
cou na Ponte Preta, com oito
gols em 41 partidas, mesmo
com o rebaixamento do clube
paulista. Ele também acumula
uma passagem pelo rival
Goiás, em 2023, onde marcou
dois gols em 15 jogos.

Dodô se junta a outros dois
reforços confirmados: o ar-
gentino Diego Torres e o late-
ral Igor Inocêncio. Além disso,
a Vila está próxima de anun-
ciar o goleiro Mauricio Koz-
linski. O clube também reno-
vou os contratos dos atacantes
Emerson Urso, Gabriel Silva
e Júnior Todinho, além do vo-
lante Ralf. A equipe será co-
mandada por Rafael Lacerda
na próxima temporada.

Por outro lado, o meia Lu-
ciano Naninho deixou o clube.
Ele foi vendido ao Volta Redon-
da, onde já havia atuado antes
de chegar ao Vila, em 2023. Em
62 jogos pelo Tigrão, Naninho

marcou sete gols e deu oito as-
sistências. O clube carioca dis-
putará a Série B em 2025.

Goiânia reforça elenco
O Goiânia também anun-

ciou novidades. O zagueiro
Anthony, de 29 anos, retorna
ao Galo após passagem pela
Jataiense. Ele atuou pela equipe
em 2022 e chega para fortale-
cer a defesa. O volante Vinícius,
de 25 anos, ex-Anápolis e Tupy
de Jussara, é outro nome con-
firmado. Agora, o clube conta
com 20 atletas no elenco para
2025, que será comandado por
Luan Carlos.

Reformulação 
no Atlético-GO

O Atlético-GO, rebaixado à
Série B, iniciaá 2025 sob o co-
mando do treinador Rafael
Guanaes, ex-Operário-PR. O
CEO da SAF rubro-negra, Ad-
son Batista, destacou a escolha
de um jovem técnico e estu-
dioso, pretende renovar a fi-
losofia do clube. “Queremos
sair da mesmice e buscar atle-
tas com perfis diferentes, que
assumam responsabilidades”,
afirmou o dirigente.

O clube também passa por
uma reformulação no elenco.
Um dos destaques da tempo-
rada, o atacante Luiz Fernando,
que marcou 21 gols, está de
saída. O Atlético planeja de-
senvolver o ataque e já estuda
a contratação do lateral-direito
Raí Ramos, atualmente no Cea-
rá. A temporada do Dragão in-
cluirá o Campeonato Goiano,
a Copa do Brasil e a Série B do
Brasileirão. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Embora tenham recen-
temente renovado seus con-
tratos, os jogadores Jemmes
e Elias ainda não possuem
permanência assegurada
no Vila Nova para a tem-
porada 2025. A situação de
ambos está sendo monito-
rada de perto pela diretoria,
uma vez que os atletas, as-
sim como Alesson e Cris-
tiano, despertaram interes-
se de equipes da Série A
do Campeonato Brasileiro
e de clubes do exterior. Esse
cenário pode resultar em
movimentações importan-
tes no elenco colorado nos
próximos meses.

Jemmes, peça-chave no
sistema defensivo do Tigrão,
se destacou na última tem-
porada por sua regularidade
e liderança em campo. Já
Elias, foi um dos pilares na
lateral do campo, contri-
buindo com gols e assistên-
cias nos momentos decisi-
vos. O bom desempenho de
ambos atraiu a atenção de
outros mercados, colocando
o Vila Nova em uma posição
estratégica para negociar
possíveis transferências.

Além deles, Alesson e
Cristiano, que também fo-
ram peças importantes no
elenco, têm recebido son-
dagens constantes de clubes
nacionais e internacionais.
No caso de Cristiano, a tem-

porada sólida chamou a
atenção de outros clubes.
Já Alesson, também se tor-
nou um alvo atrativo para
equipes que buscam refor-
ços de qualidade.

A diretoria do Vila Nova
já deixou claro que todas
as propostas serão analisa-
das de forma individual, le-
vando em conta o impacto
técnico e financeiro para o
clube. A prioridade é ga-
rantir que, em caso de saí-
das, as negociações sejam
vantajosas e permitam ao
Tigrão buscar reforços à al-
tura para manter a compe-
titividade nas competições
de 2025. Por enquanto, não
há negociações concretas
em andamento.

Mais um reforço 
no Colorado

O Vila Nova anunciou ofi-
cialmente a chegada de Dodô
como novo reforço para a
temporada 2025. O meia-ata-
cante, de 23 anos, assinou
contrato com o clube colo-
rado até o final de 2025 e
chega por empréstimo do
Coimbra-MG. Dodô foi um
dos destaques da Ponte Preta
neste ano, marcando 8 gols
em 41 partidas disputadas,
somando atuações pela Série
B e pelo Campeonato Pau-
lista. (Matheus Santana, es-
pecial para O Hoje)

Saída dos atletas
colorados só ocorrerá
com uma compensação
financeira para o clube

NEGOCIAÇÕES EM ANDAMENTO

Confira as últimas movimentações
dos clubes para o Goianão 2025

MERCADO AÉREO

Acervo/OHOje

Mercado da 

bola agita os

bastidores do

futebol goiano
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Micael Silva

Wellington Alvarenga, de
45 anos, pecuarista da cidade
de Porto Alegre do Norte, no
Mato Grosso, é o paciente que
marcou o milésimo transplante
renal realizado no Hospital Es-
tadual Dr. Alberto Rassi  Após
quase dois anos enfrentando
os desafios da hemodiálise, ele
enfrentou a difícil trajetória
que viveu até o momento
transformador da cirurgia.

"A minha luta foi muito
difícil. No início, fiquei aqui
em Goiânia por cerca de cin-
co a seis meses para o trata-
mento, mas minha família
mora no Mato Grosso. Pedi
transferência para lá, mas as
coisas ficaram ainda mais
complicadas.Toda era cansa-
tivo e muito desgastante, mas,
mesmo assim, eu nunca perdi
a esperança.

Após o transplante, Wel-
lington fala com entusiasmo
sobre sua recuperação. "Gra-
ças a Deus, estou ótimo, me
sentindo muito bem. É uma
sensação incrível voltar a ter
qualidade de vida. Tudo está
indo melhor do que eu pode-
ria imaginar."

Com muita emoção, ele
também destacou a importân-
cia da doação de órgãos e dei-
xou uma mensagem para as
famílias que, em momentos
difíceis, fazem a escolha de
doar. "Espero que Deus aben-
çoe muitas pessoas e as famí-
lias que tomam essa decisão.
É um ato de amor tão grande.
Quero que Deus conforte a fa-
mília do rapaz que doou o rim
para mim, porque sei que não
é fácil perder alguém querido.

Mas a vida é assim, e o que
nos resta é ter fé e acreditar."

Paulo Sérgio de Abreu, lo-
cutor com 38 anos de expe-
riência, não economizou pa-
lavras para descrever o im-
pacto do trabalho realizado
no Hospital Estadual Dr. Al-
berto Rassi (HGG). Após seis
anos de sofrimento da he-
modiálise, ele recebeu um
transplante renal e, agora,
comemora o retorno à sua
cidade, Santa Bárbara, cheia
de vida e energia.

"Esse trabalho aqui no
hospital é bom demais da
conta! é vida pra quem esta-
va como eu. foram seis anos
de hemodiálise, um sofri-
mento enorme. Agora, tudo
mudou. Estou bem demais,
com uma equipe maravilhosa
que merece toda honra. A

gente recebe uma nova vida
e só tem gratidão. Estou na
ativa novamente, hein?”.

Com sua voz marcante,
Paulo Sérgio deixa uma
mensagem poderosa sobre
a importância da doação de
órgãos:

"Gente, olha, quero falar
pra vocês que têm dúvidas ou
preconceitos sobre a doação
de órgãos: isso salva vidas!
Meu doador salvou a minha.
Pensem isso! A doação é um
ato de amor, é dar uma nova
chance para o próximo. Gos-
taria de abraçar a família do
meu doador e agradecer por
essa oportunidade de viver
novamente.

Foi através desses e outros
pacientes que o Hospital Es-
tadual Dr. Alberto Rassi (HGG),
em Goiânia, consolidou-se

como uma referência nacional
em transplantes renais, a uni-
dade alcançou a marca de mil
transplantes de rins, manten-
do-se como o maior centro
transplantador do Centro -
Oeste brasileiro.

Fila de transplantes 
Katiuscia Christiane, ge-

rente do Centro de Transplan-
tes de Goiás, destacou os avan-
ços e os desafios que ainda
cercam o tema da doação de
órgãos no estado. Atualmente,
Goiás conta com cerca de 2.100
pessoas na fila de espera por
um transplante, sendo 600
apenas para rins.

"Esse número de mil trans-
plantes renais representa mi-
lhares de vidas transformadas.
Cada transplante é fruto de
um esforço coletivo que en-

volve doadores, familiares,
profissionais de saúde e o
apoio do sistema estadual de
transplantes. O trabalho do
Centro de Transplantes vai
além de acompanhar casos e
notificações de mortes ence-
fálicas; é também acolher as
famílias nesse momento tão
difícil", afirmou.

A recusa das famílias ainda
é um dos maiores obstáculos
para o aumento no número
de doações. Segundo Katiuscia,
é essencial sensibilizar a po-
pulação sobre a importância
da doação de órgãos. "Mesmo
com equipes capacitadas para
dialogar com as famílias, ainda
enfrentamos um índice alto
de recusa em Goiás. Por isso,
treinamos profissionais de
saúde e realizamos campa-
nhas de conscientização para
reduzir essa resistência e in-
centivar as famílias a autori-
zar a doação."

Para Katiuscia, a chave
para aumentar as doações está
no diálogo familiar. "Para ser
doador de órgãos, a decisão é
da família. Mesmo que uma
pessoa registre seu desejo de
doar em documentos oficiais,
como a identidade ou em re-
gistros eletrônicos nos cartó-
rios, quem decide no momen-
to final é a família. Por isso, é
fundamental conversar com
seus familiares e deixar claro
o desejo de ser um doador."

A gerente reforçou que o
Centro de Transplantes con-
tinuará trabalhando para ex-
pandir as doações no estado
e transformar mais vidas.
"Esse marco de mil transplan-
tes é uma vitória coletiva”,
concluiu.

Desde que iniciou os pro-
cedimentos, em 2017, o Ser-
viço de Transplante Renal do
HGG vem se destacando tanto
pelo volume quanto pela ex-
celência. Em 2023, o hospital
foi classificado como Nível A
no Programa de Qualidade no
Processo de Doação e Trans-
plantes (Qualidot), nota má-
xima concedida pelo Ministé-
rio da Saúde, confirmando a
unidade como um modelo na
avaliação de indicadores como
qualidade e segurança nos

procedimentos.
Em 2024, até o momento,

já foram realizados 135 trans-
plantes renais no HGG. Esses
resultados colocam Goiás
como o 10º estado em nú-
mero de transplantes renais
no país, de acordo com o Re-
gistro Brasileiro de Trans-
plantes (RBT), da Associação
Brasileira de Transplante de
Órgãos (ABTO).

O avanço do HGG também
está ligado a investimentos
em infraestrutura. Em 2022,

foi inaugurada uma nova Uni-
dade de Transplantes, fruto
de um porte de R$ 2,8 milhões.
Com uma área de 644 m², o
espaço moderno conta com
32 novos leitos, sendo 26 des-
tinados a transplantes de rins,
fígado, pâncreas e rim-pân-
creas, e outros seis para trans-
plante de medula óssea.

Além dos números expres-
sivos, o HGG tem se consoli-
dado pela humanização no
atendimento. Uma equipe
multidisciplinar atua desde o

acolhimento das famílias de
doadores até a realização do
transplante, garantindo não
apenas a técnica impecável,
mas também o suporte emo-
cional necessário em momen-
tos decisivos.

Com o status de maior cen-
tro transplantador da região
e como referência nacional,
o HGG continua salvando vi-
das, transformando histórias
e provando que o investimen-
to em saúde pública de quali-
dade é essencial para o bem-

estar da população.
“O Hospital Alberto Rassi

não realiza apenas transplan-
tes em volume expressivo,
mas o faz com qualidade, efi-
ciência e humanização. Esse
resultado também só é possí-
vel graças às famílias que se
sensibilizaram e autorizaram
a doação de órgãos, permitin-
do proporcionar qualidade de
vida aos pacientes”, apontou
o Secretário de Estado da Saú-
de, Rasível Santos. (Especial
para O Hoje)

O Hospital é o único da rede estadual a realizar transplantes de órgãos

Unidade conta com ala especial para transplantados

"Graças a Deus, estou ótimo, me sentindo muito bem. É uma sensação incrível voltar a ter qualidade de vida. Tudo está indo melhor do que eu poderia imaginar”

O avanço do HGG também está ligado a investimentos em infraestrutura. em 2022, foi inaugurada
uma nova Unidade de Transplantes, fruto de um porte de R$ 2,8 milhões

HGG atinge a marca de mil
transplantes realizados em 2024 

Fotos: Alexandre Paes/O HOje
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Renata Ferraz 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) divulgou nesta quarta-feira (4) a pesquisa
Síntese de Indicadores Sociais: Uma Análise das Con-
dições de Vida da População Brasileira 2024. O estudo
destaca avanços em diversas regiões do país, mas
Goiás ganhou especial atenção ao atingir a menor
taxa de pobreza de sua história. 

Apenas 1,3% da população goiana vive abaixo da
linha de pobreza (renda domiciliar per capita inferior a
R$ 210), índice que posiciona o estado como o segundo
melhor do Brasil, atrás apenas de Santa Catarina, e bem
abaixo da média nacional de 4,5%.

Os programas sociais desempenharam um papel
essencial nesse marco histórico. Sem essas iniciativas,
o estado teria cerca de 316,3 mil pessoas em extrema
pobreza (renda per capita inferior a R$ 110). No
entanto, graças às políticas públicas, esse número foi
reduzido para 97,4 mil, ou 0,8% da população – o
menor índice do país. 

O governador Ronaldo Caiado comemorou os resul-
tados e destacou o impacto das ações integradas. “As po-
líticas sociais de Goiás não apenas atendem às necessi-
dades básicas, mas permitem a emancipação das pessoas.
Com iniciativas como os Colégios Tecnológicos (Cotecs),
ofertamos capacitação profissional e ferramentas para
empreender. Isso possibilita que as famílias saiam da
linha da pobreza e conquistem renda própria.”

Gracinha Caiado, coordenadora do programa Goiás
Social, reforçou a importância de garantir oportuni-
dades duradouras para os mais vulneráveis: “Estamos
mudando vidas com ações concretas que promovem
dignidade e justiça social. Esses avanços refletem
nosso compromisso em transformar Goiás em um es-
tado mais justo e inclusivo.” 

O programa Goiás Social tem sido um dos pilares no
combate à pobreza e à desigualdade no estado. Ele
integra ações voltadas para assistência emergencial,
proteção social e emancipação econômica, combinando
apoio imediato e estímulo à autonomia financeira.

Entre as iniciativas estão o NutreBem, que combate
a insegurança alimentar; o Dignidade Menstrual, que
distribui absorventes a mulheres em situação de vulne-
rabilidade; e o Mães de Goiás, que oferece auxílio finan-
ceiro a mães de baixa renda. Programas como o Aluguel
Social garantem suporte habitacional, enquanto o Apren-
diz do Futuro e o Bolsa Estudo incentivam a capacitação
profissional e a educação.

Essas iniciativas são complementadas por outras
ações, como o crédito social, o Restaurante do Bem e
projetos voltados ao fortalecimento da renda familiar.
Esses esforços têm gerado impactos significativos, con-
tribuindo para a mobilidade social e para a melhora
nas condições de vida da população goiana. 

Além de reduzir a pobreza, Goiás tem avançado na
diminuição da desigualdade econômica. Segundo o ín-
dice de Palma, que compara a renda dos 10% mais
ricos com a dos 40% mais pobres, o estado registrou
2,73, abaixo da média nacional de 3,60. Isso coloca
Goiás como o sexto estado com menor concentração
de renda no Brasil. 

Os 40% mais pobres do estado possuem uma renda
domiciliar média 30% superior à do restante do país, o
que demonstra o impacto direto dos programas sociais
nas famílias mais vulneráveis. No entanto, o aumento
no índice de Palma, de 2,54 em 2022 para 2,73 em 2023,
aponta para uma leve concentração de renda entre os
mais ricos, indicando que ainda há trabalho a ser feito
para reduzir as desigualdades. 

Estudos do Banco Mundial reforçam a relevância
dos benefícios sociais na redução da pobreza. Sem essas
políticas, 4,3% da população goiana estaria em extrema
pobreza (cerca de 316,3 mil pessoas). Com os programas,
esse índice caiu para 1,3% (97,4 mil pessoas).

Na linha de pobreza ampliada (US$ 6,85 por dia,
padrão adotado para países de renda média-alta como
o Brasil), 18,4% da população goiana (1,36 milhão de
pessoas) está abaixo do limite. Sem os programas sociais,
esse percentual seria de 23,1% (1,71 milhão). 

Os dados também evidenciam a necessidade de con-
tinuidade e aprimoramento das ações para garantir que
mais famílias saiam da situação de vulnerabilidade.
Com o fortalecimento dos programas sociais e o foco
em iniciativas que promovam a autonomia financeira.
(Especial para O Hoje)

Família beneficiada pelo programa Mães de Goiás celebra 
o impacto positivo na garantia de renda e bem-estar

O número de médicos no
Brasil teve um incremento de
23,6% de 2019 a 2023, é o que
aponta o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). De acordo com a di-
vulgação, em 2023 o Brasil con-
tava com 502,6 mil médicos,
363,1 mil enfermeiros e 952,6
mil técnicos de saúde.

Os dados mostram ainda
que no ano passado o Brasil
tinha 23,7 médicos para cada
10 mil habitantes. Em 2022,
eram 22,5 médicos por 10 mil

habitantes, abaixo, portanto,
de países como México (25,6)
e Canadá (25) e acima da Re-
pública Dominicana (22,3 por
10 mil habitantes) e da Tur-
quia (21,7).

Os números estão reunidos
na Síntese de Indicadores So-
ciais 2024, que traz uma análise
produzida pelo IBGE sobre as
condições de vida da popula-
ção brasileira. É um estudo
amplo que aborda temas va-
riados como mercado de tra-
balho, renda, educação, saúde

e condições de vida.
O intervalo de 2019 a 2023

compreende o período que
ficou marcado pela pandemia
de covid-19. O crescimento
do número de médicos regis-
trado nesses quinquênios é
mais robusto do que o obser-
vado no anterior, que vai de
2015 a 2019, quando o avanço
foi de 16,4%.

O salto de 2019 a 2023 se
deu de forma mais intensa na
rede privada.  (Thais Teixeira,
especial para O Hoje) 

Número de médicos no Brasil
aumenta 23,6% de 2019 a 2023

Goiás registra
menor taxa 
de pobreza 
da história

tRÁPIDAS

STJ nega recurso do MP de Goiás e mantém
absolvição em caso de documento falso

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), negou pedido do Ministério
Público de Goiás (MPGO) que pretendia a
condenação de um motorista por levar o
Certificado de Registro e Licenciamento de
Veículo (CRLV) falso no porta-luvas. Pela de-
cisão, ainda que se trate de documento de
porte obrigatório, não caracteriza o crime
previsto no artigo 304 do Código Penal a
conduta de quem dirige um carro na posse
de (CRLV) falsificado, mas sem apresentá-lo
aos agentes de trânsito – não se verificando,
assim, a intenção de usar o documento falso.
O relator do caso no STJ, ministro Sebastião
Reis Junior, citou precedentes do tribunal
no sentido de que apenas a ação do agente
que deliberadamente utiliza o documento
falso é capaz de caracterizar o tipo penal do
artigo 304 do CP. "Em observância ao prin-

cípio da legalidade (artigo 1º do Código
Penal), é vedada a ampliação do tipo penal,
de modo a contemplar verbo ou conduta
não elencada na norma penal, sendo certo
que a previsão contida no artigo 133 do CTB
— no sentido da obrigatoriedade do porte
de Certificado de Licenciamento Anual —
consubstancia norma de índole administra-
tiva, inapta a alterar o tipo penal em refe-
rência, providência que dependeria do ad-
vento de norma penal em sentido estrito",
disse. Na avaliação do ministro, a adoção
da interpretação pretendida pelo MPGO,
além de violar o princípio da legalidade,
também desrespeitaria o princípio da ofen-
sividade, "pois o mero porte de documento
falso, sem dolo de uso, não ofende o bem ju-
rídico tutelado pela norma penal (fé pública)
nem mesmo remotamente".

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Contra o trabalho escravo

A Câmara dos Depu-
tados aprovou projeto
de lei que estabelece
medidas de apoio e pro-
teção para o trabalha-
dor ou trabalhadora do-
méstica resgatado de
condição análoga à de
escravo. Pelo projeto,
pessoas resgatadas des-
sa condição terão direito
a medidas protetivas se
determinadas pelo juiz
e deverão ser inscritas
no Cadastro Único para

Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚ-
nico) e em cadastros de
programas sociais esta-
duais e municipais.
Além disso, o delegado
deve informar ao Mi-
nistério do Trabalho e
ao Ministério Público do
Trabalho, em até 48 ho-
ras, se há indícios de re-
dução à condição aná-
loga à de escravo ou ou-
tra forma de violência
doméstica.

Bancos e golpes
A Comissão de Cons-

tituição e Justiça do Se-
nado aprovou o projeto
que obriga bancos a ten-
tarem devolver os re-
cursos das vítimas de
golpes e crimes envol-
vendo sistemas de pa-
gamento, inclusive o Pix
(PL 133/2022). O projeto

altera o Código de Defe-
sa do Consumidor, es-
tabelecendo obrigações
para as instituições fi-
nanceiras e órgãos de
segurança e do Judiciá-
rio com o objetivo de
recuperar valores extra-
viados e responsabilizar
os responsáveis.

2 Debate na 6ª Turma do STJ - Episódios recentes de truculência policial no Brasil
deram ao Superior Tribunal de Justiça mais um elemento para avaliar se o nervosismo
de cidadãos ao se depararem com viaturas, por si só, basta para justificar que sejam re-
vistados. (Especial para O Hoje)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) promoverá o II Seminário
de Dignidade Humana – Acesso à
Justiça: Superar Barreiras e Pro-
mover Igualdade. O evento é uma
parceria do Conselho com o Pro-
grama das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (Pnud/ONU) e
acontecerá nos dias 9 e 10 de de-
zembro no auditório do CNJ, em
Brasília/DF.

Abertas inscrições
para seminário
sobre dignidade
humana e acesso
à justiça

STF valida lei sobre políticas públicas 
em casos de alienação parental

O Plenário do Supremo Tribunal Federal
(STF) restabeleceu uma lei do município
de Santo André (SP) que instituiu políticas
públicas de combate à alienação parental.
A Lei 10.509/2020 de Santo André estabelece
que as secretarias municipais e outras en-
tidades deverão promover ações de combate
à alienação parental, como seminários, en-
contros e palestras nas escolas da cidade.
Segundo o texto, esses eventos deverão ser
ministrados por psicólogos, assistentes so-
ciais e profissionais habilitados em psico-
logia forense. O relator, ministro Flávio
Dino, avaliou que as premissas adotadas
pelo TJ-SP contrariam a jurisprudência do

STF. Isso porque a lei não trata do regime
jurídico dos servidores nem da estrutura
orgânica da administração pública. “O sim-
ples aumento de despesas não justifica a
iniciativa legislativa privativa do chefe do
Poder Executivo”, afirmou. Ainda segundo
Dino, a lei local não inovou em relação às
normas gerais de proteção de crianças e
adolescentes contra essa prática, mas apenas
previu medidas, em âmbito municipal, para
“a difusão do esclarecimento e da cons-
cientização dos órgãos públicos e da co-
munidade local contra os graves riscos à
população infanto-juvenil decorrentes do
abuso resultante da alienação parental”

Divulgação/Secom
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Divulgada na quarta-feira,
4 de novembro, a nova pes-
quisa do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), mostrou que a hora
trabalhada de uma pessoa
branca equivale a 67,7% mais
do que a de trabalhadores pre-
tos e pardos. Enquanto negros
recebem R$ 13,70 em média,
os brancos recebem R$ 23. 

Ao observar a diferença ra-
cial pela escolaridade, foi pos-
sível notar que a remuneração
por hora dos indivíduos bran-
cos é superior a dos negros
em todos os níveis de escola-
ridade. No caso de pessoas sem
instrução ou com ensino fun-
damental incompleto, essa di-
ferença chega a 30%.

A desigualdade se torna
ainda mais acentuada entre
os profissionais com nível su-
perior completo, onde os bran-
cos ganham, em média, 43,2%
a mais por hora trabalhada –
R$ 40,24, em comparação a R$
28,11 dos demais.

A pesquisa também revela
o grau de desigualdade no
rendimento médio real da po-
pulação. Enquanto a média
salarial no Brasil é de R$ 2.979,
os brancos recebem, em mé-
dia, R$ 3.847, o que representa

uma diferença de 69,9% em
relação aos negros, cujo salá-
rio médio é de R$ 2.264.

Ao analisar dados de 2019,
o último ano antes da pande-
mia da covid-19, a pesquisa-
dora Denise Guichard Freire,

do IBGE, observa que a desi-
gualdade racial relacionada
à renda teve uma leve dimi-
nuição, já que em 2019 este
índice era de 74,9%. Contudo,
essa discrepância ainda se
encontra em um nível "ex-

tremamente elevado".
“Pretos ou pardos normal-

mente estão inseridos em ocu-
pações que pagam menos,
como construção, agropecuária,
serviço doméstico; enquanto a
população branca normalmen-
te está inserida em ocupações
que pagam rendimento maior,
como informação e comunica-
ção e administração pública.
Essa diferença estrutural que
acontece no rendimento médio
real permanece”.

Embora tenha ocorrido
uma diminuição entre 2019 e
2023, ao examinar a desigual-
dade racial na média salarial
nos dois anos mais recentes
da pesquisa (2022 e 2023), cons-
tata-se que a disparidade au-
mentou de 65% para 69,9%.

Segundo Denise Freire, esse
fenômeno está relacionado à
posição que as pessoas ocupam
em um ano caracterizado pela
recuperação do mercado de
trabalho. (Letícia Leite, espe-
cial para O Hoje)

Pessoas brancas recebem 67,7% a mais
HORA TRABALHADA

A remuneração dos indivíduos brancos é superior a dos negros em todos os níveis de escolaridade

Letícia Leite

O começo do ano traz um
certo aperto financeiro, entre
impostos altos, matrícula das
crianças, compra de uniformes
e a temida lista de materiais
escolares, torna-se um desafio.
Algumas instituições são mais
diretas em suas solicitações,
mas outras, podem realmente
estourar o orçamento familiar.

Geralmente, os pais correm
às papelarias entre janeiro e
fevereiro, antes do início do
ano letivo, mas iniciar a busca
já antes pode se revelar uma
boa estratégia para quem de-
seja poupar. 

Como há uma maior de-
manda por materiais no início
do ano, é comum que as lojas
reajustam os preços para equi-
librar a oferta e a procura.
Laís Siqueira que é proprietá-
ria de uma papelaria na região
central de Goiânia, explica que
os itens que mais sofrem alte-
rações de preços no início do
ano letivo são as resmas de
papel sulfite, os cadernos e as
mochilas “são os maiores vilões
das listas escolares”.

“Os itens que quase não va-
riam seu valor geralmente são
tintas, lápis de escrever, pastas
e os que são mais simples ou
de uso pessoal dos alunos”.

Segundo o Procon Goiás,
assim como nas mensalidades
escolares, é possível um au-
mento na inflação, entre 8 e
10%. Eles destacam que até o
final do mês será divulgada
uma pesquisa com os preços e
variações dos principais itens
da lista de material escolar.

O superintendente do Pro-
con Goiás, Marco Palmerston,
indica que quem se adiantar
nas compras pode encontrar

preços ainda mais em conta.
“Há o benefício também de
que muitas lojas passam a
oferecer descontos e promo-
ções de final de ano, espe-
cialmente no período pós-na-
tal, como liquidações de es-
toque. Com isso, os pais po-
dem planejar outros aspectos
da vida escolar dos filhos
com mais facilidade”.

Além da questão dos preços,
quem procura os itens anteci-
padamente tem a vantagem
do planejamento, pois terá
mais tempo para pesquisar em
busca de melhores ofertas. 

“Entre tantos benefícios,
os principais, com certeza,
são a possibilidade de plane-
jamento e a economia que
pode ser gerada. Isso porque
fazendo as compras com an-
tecedência evita o tumulto e
o estresse de ir até as papela-
rias e livrarias de última hora
que, provavelmente, estarão
lotadas no final deste mês e
início de janeiro.”

Segundo Marco, o mês de
dezembro é especialmente fa-
vorável para encontrar preços
mais baixos, visto que muitos
lojistas desejam esvaziar seus
estoques para renovar as

mercadorias. 
“Além das lojas e papelarias

um pouco mais vazias, com-
prar neste mês de dezembro
pode garantir preços mais bai-
xos. Pais que planejarem e fi-
zerem essa compra antecipada
também podem ter uma maior
oferta de produtos, já que boa
parte dos responsáveis pelos
alunos ainda não iniciaram as
buscas por materiais”.

Se antecipe nas compras
Uma dica para quem deseja

economizar na hora de com-
prar os materiais escolares é
seguir a lista que a escola passa
e fazer pesquisa de preços. Pri-
meiro, procure investigar os
preços com antecedência, pre-
ferencialmente no ano anterior
ao início das aulas. 

Aproveitar a internet para
encontrar promoções, é uma
ótima opção, já que é possível
descobrir preços mais acessí-
veis online e, fazendo as com-
pras antecipadamente, dimi-
nui-se o risco de atrasos.

Outra alternativa é com-
prar, vender ou trocar mate-
riais com outros alunos, e para
finalizar, reunir com os pais
para realizar compras coleti-

vas de itens que costumam
ser mais baratos no atacado,
também pode ser uma ótima
estratégia.

Fiscalização 
O Procon destaca que a lista

de material escolar solicitada
pela escola deve incluir itens
que serão utilizados direta-
mente pelo aluno no processo
de aprendizagem, como cader-
nos, lápis, borracha, aponta-
dores, dentre outros. Eles ex-
plicam que materiais de uso
coletivo, que não serão utili-
zados para atividades em aulas,
como de artes, por exemplo,
mas destinados à manutenção
da atividade da escola, como
giz, grampeador, pincel para
quadro, resma de papel e ma-
teriais de higiene, não podem
constar na lista.

“Se for pedido qualquer
item não permitido, pode ser
caracterizada uma prática abu-
siva e o consumidor poderá
acionar o Procon Goiás. Canais:
Disque Denúncia, pelo número
151, pelo Procon Web (procon-
web.ssp.go.gov.br) ou presen-
cialmente na nossa sede, na
Rua 8, no Centro”, finaliza Mar-
co. (Especial para O Hoje)

Especialista
destaca que 
o mês de
dezembro é
especialmente
favorável para
encontrar preços
mais baixos

Volta às aulas: pais adiantam a
busca pelos materiais escolares

Irene Almeida

Rovena Rosa/ABr

Iniciar a busca já

antes pode se

revelar uma boa

estratégia para

quem deseja

poupar dinheiro
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O sistema elétrico nacional
de Cuba entrou em colapso
na madrugada desta quarta-
feira (4) depois que a maior
usina de energia do país fa-
lhou, informou o governo, na
mais recente de várias falhas
desse tipo. A rede da ilha en-
frenta uma crise em meio à
escassez de combustível, de-
sastres naturais e problemas
econômicos.

O Ministério de Minas e
Energia do país informou que
a usina Antonio Guiteras, em
Matanzas, a maior geradora
de eletricidade da ilha, foi des-
ligada por volta das 2h da ma-
nhã (horário local), provocan-
do o colapso da rede.

As usinas elétricas movidas
a petróleo de Cuba, já obsole-
tas e com dificuldades para
manter as luzes do país ace-
sas, entraram em crise total
este ano, quando as importa-
ções de petróleo da Venezuela,
da Rússia e do México dimi-
nuíram, contribuindo para
vários blecautes em todo o
país durante dois meses.

A falha no sistema na ma-
drugada desta quarta-feira dei-
xou a capital Havana quase
completamente às escuras, de

acordo com uma testemunha.
As luzes antes do nascer do
Sol podiam ser vistas apenas
em alguns grandes hotéis e em
prédios do governo no hori-
zonte da cidade.

Relatos de blecautes em ou-
tras partes de Cuba surgiram
nas mídias sociais, sugerindo

que toda a ilha de cerca de 10
milhões de pessoas estava sem
energia, embora o governo ain-
da não tenha confirmado a ex-
tensão da interrupção.

O Ministério de Minas e
Energia disse que estava tra-
balhando para reconectar o
sistema elétrico.

A rede elétrica de Cuba
entrou em colapso várias ve-
zes em outubro, quando os
suprimentos de combustível
diminuíram e o furacão Oscar
atingiu o extremo leste da
ilha, e novamente em novem-
bro, com a passagem do fu-
racão Rafael. 

Sistema enfrenta
escassez de
combustíveis e
desastres naturais

Rede elétrica de Cuba entra em
colapso e milhões ficam sem luz

A Nobel da Paz Narges Mo-
hammadi foi libertada nesta
quarta-feira  (4) temporaria-
mente por razões médicas,
anunciou a defesa da iraniana
detida desde novembro de
2021, em mensagem publicada
na rede social X.

“De acordo com o parecer
do médico legista, o Ministé-
rio Público de Teerã suspen-
deu a execução da pena de
Narges Mohammadi por três
semanas e ela foi libertada
da prisão”, segundo o seu ad-
vogado, Mostafa Nili.

A libertação temporária
deveu-se à remoção de um
tumor benigno na perna e a
um enxerto ósseo há 21 dias,
depois de a família da ativista
ter criticado a falta de cuida-
dos médicos.

Após a operação, Nili afir-
mou que os médicos afirma-
ram que Mohammadi “neces-
sita de cerca de três meses de
cuidados em condições favo-
ráveis” e que, por isso, solicitou
a suspensão da pena.

Narges Mohammadi, 52
anos, detida na prisão de Evin,
em Teerã, foi condenada seis
vezes a um total de 13 anos e
nove meses de prisão e 154 chi-
cotadas, entre outros castigos.

A última sentença de seis
meses de prisão foi proferida
em meados de outubro, um
mês depois de ter protestado
contra a execução do prisio-
neiro Reza Rasai por suspeita
de envolvimento na morte de
um oficial dos serviços secre-
tos, durante a revolta desen-
cadeada pela morte de Mahsa

Amini em setembro de 2022.
Apesar das condenações, a

ativista tem continuado a de-
nunciar violações dos direitos
humanos no Irã, incluindo a
aplicação da pena de morte e
a violência contra as mulheres
que não usam o véu islâmico.

O Comité Nobel norueguês
atribuiu o galardão a Moham-
madi em 2023, “pela sua luta
contra a opressão das mulheres
no Irã  e pela promoção dos
direitos humanos e da liber-
dade para todos”.

O prêmio foi recebido pelos
seus filhos em cerimônia em
Oslo. Na ocasião, a ativista ape-
lou, por meio deles, ao apoio
internacional para pôr fim a
um governo iraniano “no seu
nível mais baixo de legitimi-
dade e apoio".

Iraniana Narges Mohammadi
é libertada temporariamente

NOBEL DA PAZ

execução da pena foi suspensa por três semanas por razões médicas

A rede elétrica de

Cuba entrou em

colapso várias vezes

em outubro
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Leticia Marielle 

Em episódio recente do pod-
cast Manda Vê, apresentado
por Isabella Mississipi e Juan
Allaesse, a dupla Gregory &
Matheus contam como a pai-
xão pela música pode abrir
caminhos inimagináveis. De
origens modestas em Goiás, a
dupla vem conquistando es-
paço no cenário sertanejo na-
cional, marcada por projetos
como Copo Cheio e Festa Boa,
que ampliaram seu alcance e
consolidaram seu nome entre
os grandes do gênero.

O início da 
paixão pela música

Segundo Matheus, sua pai-
xão pela música começou ain-
da na infância, influenciada
diretamente por seu pai, que
sempre planejou essa trajetória
para ele e seu irmão. "Lembro
de um boteco perto de casa,
onde o dono oferecia balinhas
em troca de uma música. Eu
ficava cantando só para ganhar
as balinhas. Desde pequeno,
cresci nesse ambiente, cercado
pela música. Meus avós, tanto
por parte de pai quanto de
mãe, eram foliões e sempre
estiveram imersos nesse uni-
verso musical. A música sem-
pre foi uma referência em mi-
nha vida, algo natural e pre-
sente em todos os momentos".

Para Gregory, sua base mu-
sical não foi tão forte quanto a
de Matheus. "Minha avó era
apaixonada por música e can-
tava o tempo todo, sempre com
um talento natural. Ela tinha
um dom incrível, até cozinhan-
do, ela cantava, algo que lembro
até hoje. Meu pai e a família
sempre diziam que ela era mui-
to boa, com aquelas apresen-
tações de rádio que todo mundo
comentava. Ela foi convidada
várias vezes para cantar, o que
me fazia perceber que a música
vinha mais dela, algo quase he-
reditário. Na minha família, to-

dos adoram música, mas não
havia um envolvimento tão
profundo assim", conta.

Gregory revela que o inte-
resse por música surgiu mais
tarde, de forma gradual. "Eu
sempre gostei muito de ouvir
música, me lembro de passar
horas com os fones de ouvido,
cantando junto com as músi-
cas, e também de ouvir os vinis
do meu pai e gravar fitas. Foi
na igreja, no entanto, que tive
o primeiro contato com a mú-
sica de forma prática. Comecei
tocando instrumentos, adorava
batucar no pandeiro e em ou-
tros instrumentos simples. Lá,
aprendi a tocar bateria e for-
mamos uma banda cover. No
entanto, eu não cantava. Por
volta dos 11 anos, o vocalista
da banda saiu, e, apesar de
não saber cantar em inglês,
aceitei o desafio de assumir o
microfone. Foi aí que eu real-
mente descobri que tinha o
dom de cantar, e desde então
não parei mais".

Trajetória marcada por
desafios e aprendizados

A adolescência de Matheus
foi marcada pela mudança
para Goiânia, um polo do ser-

tanejo, onde começou a se de-
dicar mais seriamente à mú-
sica ao lado do irmão. "Meu
pai tinha um primo que nos
deu estrutura no início. Toca-
mos em muitos botecos e co-
meçamos a compor. Foi nessa
época que conheci o Gregory,
em 2010", relembra.

Segundo Gregory, a traje-
tória musical da dupla foi mar-
cada por uma vivência intensa
e enriquecedora. "Vivemos de
perto o processo de composi-
ção, algo que sempre foi muito
presente na nossa carreira, e
tivemos a oportunidade de co-
nhecer diversos artistas que,
assim como a gente, estavam
começando. Estávamos na
mesma 'safra' de talentos, como
a Marília Mendonça, por exem-
plo. Conhecemos também Hen-
rique & Juliano desde o início,
e acompanhamos de perto essa
fase de crescimento explosivo
da música sertaneja", relata.

Ele destaca ainda a impor-
tância dessa fase no cenário
do sertanejo: "Posso dizer que
foi um dos momentos mais de-
cisivos para a música sertaneja,
quando a composição deixou
de ser apenas um elemento e
se tornou o principal motor

do gênero. Foi nessa transição
que a composição passou a ser
o número 1 no Brasil, trans-
formando a música sertaneja
de uma maneira que ainda re-
verbera até hoje".

Composições 
que marcam

Para Gregory, o processo
de composição sempre foi uma
busca constante por evolução,
e foi nesse caminho que ele
teve a oportunidade de conhe-
cer Marília Mendonça. "No co-
meço, conheci a Marília, e ela
estava em busca de alguém
para compor com ela. O que
vi nela, nunca vi em mais nin-
guém. A forma como ela tra-
balhava era algo incrível. Uma
vez, estávamos na chácara de
um amigo, passando o fim de
semana. Não estávamos pen-
sando em compor naquele mo-
mento, mas eu estava conver-
sando com a Marília e, en-
quanto tomávamos algo, com-
partilhei uma ideia. Eu cantei:
'A última dose de você, eu não
quero beber, mas não quero
te provar, eu quero a última
dose de você'. Ela imediata-
mente ficou empolgada, pegou
o violão e, em poucos minutos,

criamos a música. Foi algo mui-
to natural, como se tudo tivesse
se encaixado na hora certa".

A formação da dupla
Gregory & Matheus

O encontro musical entre
os dois foi inevitável. "Já acom-
panhávamos o trabalho um
do outro, mas foi por volta de
2013 que decidimos compor
juntos. A química foi imediata",
afirma Matheus. Desde então,
a parceria evoluiu para se tor-
nar uma das mais promissoras
do sertanejo.

O primeiro DVD da dupla
foi gravado em Anápolis, ci-
dade natal de ambos, com um
orçamento limitado. "Tínha-
mos apenas 10 mil reais para
divulgar o projeto. Mesmo as-
sim, conseguimos estourar
uma música regionalmente.
Esse início foi crucial para nos
colocar no mapa", relembra
Gregory.

Projetos de destaque
A estreia oficial veio com o

projeto Copo Cheio, um DVD
que contou com a participação
de Kléo Dibah e acumulou mais
de 500 mil reproduções nas
plataformas digitais. Essa vi-
sibilidade abriu portas para
Gregory & Matheus no cenário
nacional.

Em 2023, a dupla lançou
Festa Boa, gravado em Aná-
polis, que trouxe regravações
e pout-pourris de sucessos com-
postos por eles. O destaque foi
para a parceria com Cleber &
Cauan na música Não Me Cha-
me. "Esse projeto reforçou nos-
sa conexão com as raízes goia-
nas e foi um passo importante
para nossa projeção nacional",
comenta Matheus.

A caminhada de Gregory &
Matheus continua, embalada
por sonhos, composições mar-
cantes e a certeza de que o tra-
balho duro é a chave para o
sucesso no cenário musical bra-
sileiro. (Especial para O Hoje)

Durante suas trajetórias os artistas conheceram figuras importantes do cenário musical 

Isabella Mississipi e juan Allaesse, entrevistam a dupla Gregory & Matheus

Essência

História da dupla sertaneja
Gregory & Matheus

Fotos: Herbert Alencar



Quando pensamos em ro-
mances de época, é impossí-
vel ignorar o impacto que
Julia Quinn teve no gênero.
Seu livro O Duque e Eu, pri-
meiro volume da série Os
Bridgertons , não é apenas
uma história de amor am-
bientada na alta sociedade
inglesa; é uma obra que ex-
plora os desafios da confian-
ça, os dilemas familiares e
os segredos que moldam os
relacionamentos. Publicado
originalmente em 2000, o li-
vro voltou a ganhar destaque
com a adaptação da Netflix,
mas sua magia reside, acima
de tudo, nas páginas cheias
de diálogos espirituais e per-
sonagens cativantes.

A história começa com
Daphne Bridgerton, a quarta
filha de uma família aristo-
crática e um tanto peculiar.
Embora seja inteligente, char-
mosa e espirituosa, Daphne
enfrenta dificuldades para
encontrar um marido que a
veja como mais do que uma
boa amiga. Já Simon Basset,
o duque de Hastings, é um
homem determinado a evitar
o casamento a todo custo,
carregando traumas de uma
infância marcados pela ex-
clusão paterna.

Quando os dois se conhe-
cem, surge um plano auda-
cioso: fingir que estão corte-
jando um ao outro. Para
Daphne, isso atrairia preten-
dentes sérios; para Simon,
afastaria as mães desespera-
das por casarem suas filhas
com um duque. É uma fór-
mula clássica, mas Quinn se
transforma em algo único
com seus diálogos estendidos
e a tensão crescente entre os
protagonistas.

Daphne é uma heroína di-
ferente das típicas jovens
idealizadas de romances de
época. Ela é prática, empática
e, embora deseje se casar,
não está disposta a aceitar
menos do que merece. Simon,
por outro lado, sem cair nos
clichês de arrogância exces-
siva é vulnerável e humano,
carregando suas mágoas de
forma palpável.

A dinâmica entre os ir-
mãos Bridgerton, cheia de
brincadeiras e apoio mútuo,
torna o ambiente familiar

acolhedor e dá uma leveza à
narrativa. Lady Violet, a mãe
determinada a casar todos os
filhos, é um destaque, equili-
brando firmeza e carinho.

O Duque e Eu vai além do
nível de romance. Quinn
aborda temas como os trau-
mas de infância e a pressão
social para o casamento. Esses
momentos mais sombrios da
trama trazem complexidade
à narrativa e nos fazem re-
fletir sobre os padrões da so-
ciedade daquela época (e, em
muitos aspectos, da atual).

A habilidade de Quinn
está em equilibrar esses ele-
mentos sérios com humor e
romance. As interações entre
Simon e Daphne oscilam en-
tre intensas discussões e mo-
mentos de pura ternura,
criando uma conexão emo-
cional genuína que faz o lei-
tor torcer por eles.

Quinn captura com maes-
tria o charme dos bailes, os
escândalos nos salões de chá
e a instabilidade das conven-
ções sociais do período. É um
mundo onde as fofocas po-
dem fazer ou destruir repu-

tações, e a presença da mis-
teriosa colunista Lady Whis-
tledown adiciona uma pitada
de intriga.

O Duque e Eu é um exem-
plo brilhante de porque os
romances de época conti-
nuam a encantar os leitores
ao longo dos anos. Julia Quinn
combina diálogos refinados,
personagens bem construídos
e uma trama que prende do
início ao fim.

Se você é fã de histórias
de amor que exploram não
apenas os momentos doces,
mas também os conflitos e
os desafios da vida a dois,
este livro é uma escolha per-
feita. E para quem ainda não
conhece a série Os Bridger-
tons , esta é uma porta de
entrada para um mundo re-
pleto de emoções, escândalos
e, claro, muito romance.

Com certeza, uma obra
que merece um lugar na es-
tante de qualquer leitor apai-
xonado por boas histórias —
e que promete deixar um sor-
riso no rosto quando a última
página for virada. (Eduarda
Leão, especial para O Hoje)
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Gênesis
José firma um pacto com

abumani enquanto seu destino
é marcado por novos desafios.
no palácio, o faraó Sheshi se
esforça para resolver um intri-
gante mistério e conquista a
aclamação do povo ao enfren-
tar uma fera, demonstrando
coragem e liderança. contudo,
um ataque inesperado sur-
preende a todos, mudando o
rumo dos acontecimentos. 

Garota do momento
clarice protege Bia de Beto,

enquanto Beatriz estranha as
respostas da mãe sobre sua ci-
dade natal. celeste revela a eu-
gênia que não gosta de Mauro,
mas raimundo aprova o namoro
deles. anita sonha com alfredo,
e Basílio provoca Beto. lígia ob-
serva Basílio em um restaurante
e oferece ajuda ao filho. Zélia
flagra Maristela adulterando re-
médios de clarice. 

Volta por cima 
Jão tenta driblar a tensão

com Madalena e incentiva cida
a buscar ajuda psicológica após
ela passar mal. Violeta rejeita a
presença da família de osmar,
enquanto Sidney apoia cida em
casa. rosana pressiona nando
sobre anabolizantes, e cida des-
cobre seringas, confrontando
Miranda. Jin revela sentimentos
por Tati, e roxelle leva Gigi à
roda de samba de Jão.

A caverna encantada 
ana Flávia decide morar em

São Paulo para tentar a carreira
de cantora com o nome artís-
tico ana castela, a Boiadeira.
ela promete voltar famosa para
cantar às crianças do colégio.
enquanto isso, Moisés, Pedro
e isadora fecham a passagem
da caverna, acreditando ser o
melhor para Felipe. anna pede
a Tonico que cuide do carimbo
para proteger a caverna.

Mania de você
Volney se impressiona com

a submissão de Mércia a Mavi,
que o ameaça. rodhes apoia
luma após ouvir sua história,
e ela pede ajuda para encontrar
rudá e Viola. enquanto isso,
rudá busca auxílio de Marcel.
Gael e iarlei criticam robson
por enganar Fátima, que aguar-
da ansiosa pelo admirador se-
creto enquanto ele se diverte
com a situação. 
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Frutas podem
melhorar a
saúde do seu Cão
Para garantir uma alimentação
balanceada e saudável aos cachorros,
é importante saber quais frutas
podem ser incluídas na dieta

Thais Aires 

Cuidar do bem-estar dos
nossos “aumigos” peludos
é uma responsabilidade
que levamos a sério. Além
da ração de qualidade,
muitos tutores consideram
adicionar frutas frescas à
dieta dos seus cachorros,
proporcionando uma dose
extra de nutrientes e sabor.
Frutas podem ser um ex-
celente petisco, sendo uma
ótima opção para evitar
industrializados.

As frutas podem ser
uma adição nutritiva à die-
ta dos cães, desde que es-
colhidas com cuidado. Elas
oferecem benefícios im-
portantes: vitaminas, an-
tioxidantes e fibras, que
contribuem para a saúde
do sistema imunológico,
digestão e até para o cére-
bro e o coração dos cães.

No entanto, algumas
frutas são proibidas para
os cães devido a compostos
que podem ser tóxicos para
eles. Uvas, por exemplo,
podem causar insuficiência
renal grave, enquanto aba-
cates contêm persina, que
provoca vômito e diarreia.
Além disso, frutas cítricas,
como limões e laranjas, po-
dem causar desconforto es-
tomacal devido à acidez
elevada. É importante lem-
brar que, mesmo com fru-
tas permitidas, elas devem
ser dadas em moderação
e sempre sem sementes ou
cascas duras para evitar
problemas digestivos ou
risco de engasgo.

Para uma introdução se-
gura de qualquer fruta, a
recomendação é sempre
consultar um veterinário
e monitorar reações, prin-
cipalmente nas primeiras
vezes que o cão experimen-
tar algo novo. Um profis-
sional pode orientar sobre
quais alimentos são mais
apropriados para o seu ca-
chorro, evitando qualquer
risco à saúde do animal.
Essas precauções ajudam

a garantir que as frutas
ofereçam apenas benefícios
à saúde dos cães sem riscos
inesperados .

Frutas liberadas
Para garantir uma ali-

mentação balanceada e sau-
dável aos cachorros, é im-
portante saber quais frutas
podem ser incluídas na die-
ta sem causar problemas
de saúde. De acordo com
os portais especializados
em animais de estimação,
Cobasi e Petz, quatro frutas
são seguras e benéficas para
os pets, além de algumas
recomendações sobre como
oferecer cada uma delas.
São elas:

Morango: fonte de
antioxidantes e potássio

O morango é uma das
frutas recomendadas pelo
veterinário por conter an-
tioxidantes, vitaminas, mi-
nerais e potássio, essen-
ciais para a saúde dos cães.
Os donos devem oferecer
apenas uma unidade, ou
no máximo duas no caso
de cachorros de grande
porte. Além disso, ele aler-
ta para a necessidade de
higienizar bem a fruta e
remover o caule verde an-
tes de servi-la.

Banana: rica em
potássio e vitaminas

Outra fruta sugerida é
a banana, que fornece po-
tássio e várias vitaminas
importantes para o bem-
estar do pet. O especialista
recomenda dar apenas me-
tade de uma banana aos
cachorros, pois uma quan-
tidade maior pode dificul-
tar a digestão. O cuidado
com a porção é importante
para evitar desconforto di-
gestivo.

Maçã: refrescante 
e nutritiva

A maçã é apreciada pe-
los cães devido à sua tex-
tura crocante. (Especial
para O Hoje)

As frutas podem ser uma adição nutritiva à dieta dos cães, desde
que escolhidas com cuidado e não substitua a alimentação

LIVRARIA
t

Romance e humor

entre laços

familiares:

descubra porque O

Duque e Eu é um

clássico moderno

Freepik

O Duque e Eu: um romance 
que precisa estar na sua estante

A magia dos romances de época
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Com a chegada do Natal,
muitas famílias começam a
planejar a decoração natalina.
No entanto, quem tem ani-
mais de estimação precisa re-
dobrar os cuidados para evi-
tar acidentes e garantir a se-
gurança dos bichinhos. Desde
as tradicionais luzes pisca-
pisca até plantas decorativas,
alguns itens podem repre-
sentar perigos inesperados
para os pets.

Os pisca-piscas são prota-
gonistas em muitas decora-
ções de Natal, mas em casas
com animais, requerem cui-
dados especiais. Segundo a
médica veterinária Larissa
Bueno, o risco de choques elé-
tricos é alto, caso os fios sejam
mordidos pelos bichinhos.
"Dependendo da intensidade
do choque, o animal pode so-
frer graves lesões ou até mes-
mo não resistir", alerta.

Para evitar acidentes, a
recomendação é manter os
fios fora do alcance dos pets,
utilizar protetores ou optar
por luzes alimentadas por
baterias. Assim, é possível
iluminar o ambiente com se-
gurança.

Decoração natural 
pode ser tóxica

As plantas típicas do Na-

tal, como visco e azevinho,
embora sejam tradicionais,
podem ser perigosas. Con-
forme a veterinária, essas
espécies são altamente tóxi-
cas para os animais e, se in-
geridas, podem causar sérios
problemas de saúde.

Uma solução segura é
substituir os arranjos natu-
rais por versões artificiais
confeccionadas em tecido,
que garantem beleza e se-
gurança na decoração. "Além
de evitar intoxicações, essas
alternativas são mais dura-
douras e igualmente elegan-
tes", sugere a especialista.

Cuidado com enfeites
A tradicional árvore de

Natal também merece aten-
ção especial. Gatos, por exem-
plo, têm o hábito de escalar
e arranhar a árvore, o que
pode resultar em quedas, de-
corações quebradas e até fe-
rimentos. Para evitar esses
problemas, uma dica é esta-
bilizar a árvore com fios pre-
sos na parede ou no teto. Ou-
tra opção é utilizar árvores
menores, colocadas em mesas
ou balcões, longe do alcance
dos animais.

Quando se trata dos en-
feites, o ideal é evitar peças

pequenas que possam ser
engolidas, reduzindo os ris-
cos de asfixia. Optar por
itens maiores e resistentes
é uma forma de proteger os
pets e manter a decoração
impecável.

Seguindo essas orienta-
ções, é possível criar um am-
biente seguro para os animais
e aproveitar as festividades
natalinas com tranquilidade.
Afinal, o espírito do Natal
também inclui cuidar daque-
les que fazem parte da famí-
lia, sejam eles humanos ou
de quatro patas. (Luana Car-
valho, especial para O Hoje)

Essência n 15

Natal do Bem 2024
o natal do Bem transfor-

ma o centro cultural oscar
niemeyer em um espetáculo
gratuito com 300 atrações
culturais e uma área de 30
mil m². espera atrair cerca
de 1,5 milhão de visitantes,
proporcionando uma expe-
riência natalina única para
moradores e turistas. desta-
ques incluem uma árvore de
40 metros e 2,7 milhões de
luzes. a Vila Gastronômica,
com 25 quiosques, oferece
diversas opções. Hoje, confira
o concerto de natal com a
orquestra Filarmônica de
Goiás (Palácio da Música) e
o show São elas (coreto). en-
trada gratuita. Quando: quin-
ta-feira (5). onde: Go-020,
chácaras alto da Glória –
Goiânia.  Horário: 18h.

Show "Canta Comigo" com
Morais Neto

o artista traz um reper-
tório especial que combina
músicas autorais e releituras
de clássicos de diferentes
gêneros, como sertanejo,
pop, MPB e rock.com uma

interpretação singular, que
reflete sua paixão pelos es-
tilos country e folk, Morais
neto oferece uma experiên-
cia musical autêntica, onde
cada canção ganha novos
significados. a apresentação
é uma excelente oportuni-
dade para quem busca boa
música e momentos de des-
contração. entrada gratuita.
Quando: quinta-feira (5).
onde: Teatro Sesc centro,

em Goiânia. Horário: 20h.

Exposição Abrir 
Horizontes 2

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
coletiva “abrir Horizontes 2”,
apresentada por um grupo
de 21 artistas, com cerca de
50 obras em desenho, pin-
tura, escultura, cerâmica, fo-
tografia e instalação, abor-
dando questões do cotidiano,

vivências e subjetividade.
Possui curadoria de dalton
Paula, artista que este ano
representa o Brasil na pres-
tigiada Bienal de Veneza e
criador do Sertão negro ate-
lier e escola de arte; entrada
gratuita. Quando: quinta-feira
(5). onde: r. 4, nº 515, St.
central – Goiânia. Horário:
9h às 17h.

Exposição "Desejo LTDA."
a Vila cultural cora co-

ralina inaugura a exposição
"desejo lTda.", da artista
daniela Marques, com en-
trada gratuita. Parte do pro-
jeto “animal desejante”, fi-
nanciado pela lei Paulo Gus-
tavo, a mostra apresenta
quadros, colagens, serigra-
fias e a instalação "contem-
plador", desenvolvida em
parceria com a UFG. com
curadoria de Paulo duarte-
Feitoza, a exposição explora
temas como poder, gênero
e sexualidade por meio de
linguagens contemporâneas.
entrada Gratuita. Quando:
quinta-feira (5). onde: Vila
cultural cora coralina, em
Goiânia. Horário: 19h.

Goiânia se transforma em um mundo encantado 
com neve artificial e atrações apaixonantes

AGENDA
t
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Cintia Chagas fala pela 1ª
vez sobre novo affair após
divórcio de Bove

a influenciadora cintia
chagas cortou o silêncio so-
bre as especulações de que
estaria vivendo um novo
caso, após o término polê-
mico de seu casamento com
o deputado lucas Bove. nos
Stories de seu instagram,
ela deu a entender que está,
sim, em um novo relaciona-
mento e aproveitou para al-
finetar um seguidor.

ao abrir uma caixinha de
perguntas, um internauta
comentou: “a fila andou
hein?”. cintia, conhecida por
sua paixão pela língua por-
tuguesa, corrigiu o erro gra-
matical e respondeu com
ironia.

Henrique & Juliano foram
os artistas mais ouvidos do
Brasil no Spotify em 2024

a dupla Henrique & Julia-
no conquistou o posto de ar-
tistas brasileiros mais ouvidos
no Spotify em 2024. a infor-
mação foi revelada nesta
quarta-feira, 4 de dezembro,

durante o Wrapped 2024,
o ranking nacional trouxe

um destaque para o funk
paulista: Mc ryan SP garantiu
a segunda posição, enquanto
Mc iG e Mc PH ficaram em

quarto e quinto lugar, res-
pectivamente. a cantora ana
castela aparece na terceira
colocação, representando o
sertanejo ao lado de Henri-
que & Juliano.

Britney Spears é declarada
solteira após seis meses de
espera pelo divórcio

o período de seis meses
estipulado para oficializar o
vídeo de Britney Spears e
Sam asghari chegou ao fim,
declarando Spears oficial-
mente solteira. o processo,
iniciado em agosto de 2023,
foi concluído após um acordo
em maio de 2024, encerran-
do o casamento de 14 meses
do casal.

“o dia em que me casei
comigo mesma. revivendo
isso porque pode parecer em-
baraçoso ou estúpido, mas
acho que é a coisa mais bri-
lhante que já fiz”.

CELEBRIDADES

Isabel Veloso, que está
esperando o primeiro fi-
lho de Lucas Borba, pre-
cisou ser internada após
o bebê protagonizar um
pequeno susto. A influen-
ciadora usou as redes so-
ciais para tranquilizar
seus seguidores, revelan-
do que deve receber alta
ainda esta semana. No
entanto, Isabel não en-
trou em detalhes sobre
o que aconteceu.

“Os planos não foram
bem como a gente imagi-
nava. Tutu deu um susti-
nho, mas amanhã ganha-
remos alta, se Deus qui-
ser”, comentou Isabel em
seu Instagram.

Grávida, Isabel Veloso é internada
após susto com o primeiro filho

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

a energia ariana está em alta
hoje, trazendo coragem e dispo-
sição para enfrentar desafios.
aproveite para resolver pendên-
cias e se destacar no trabalho,
mas cuidado com impulsos em
decisões financeiras.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Para os taurinos, o dia pede
paciência e atenção às emoções.
a harmonia familiar estará em
foco, mas é essencial evitar tei-
mosias para manter o equilíbrio
nos relacionamentos.

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação será sua aliada
hoje. com facilidade para expres-
sar ideias, você poderá criar novas
conexões ou resolver mal-enten-
didos. aproveite para explorar no-
vos aprendizados ou projetos.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

o dia traz uma oportunidade
para cuidar do lar e do coração.
esteja atento às necessidades
emocionais de quem está ao seu
redor e dedique um tempo para
fortalecer laços.

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Hoje, o brilho leonino é mais
intenso do que nunca! Use sua
autoconfiança para liderar e ins-
pirar. no entanto, lembre-se de
ouvir as opiniões alheias para evi-
tar conflitos desnecessários.

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

o dia pede organização e foco
nas metas. Sua atenção aos de-
talhes pode trazer soluções im-
portantes para problemas antigos.
cuide da saúde, evitando sobre-
cargas físicas ou mentais.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

as relações serão em destaque
para os librianos. É um excelente
momento para harmonizar dife-
renças e fortalecer parcerias, seja
no trabalho ou na vida pessoal. a
diplomacia será sua maior força.

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

o dia promete intensidade e
transformação. Use sua intuição
para tomar decisões e evitar ati-
tudes extremas. cuide da saúde
emocional, encontrando momen-
tos para relaxar e recarregar as
energias.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

com o Sol brilhando em seu
signo, é hora de expandir hori-
zontes e buscar novas aventuras.
Planeje viagens, aprenda algo
novo ou arrisque-se em projetos
diferentes. o otimismo estará do
seu lado.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

os capricornianos são chama-
dos a rever prioridades e equilibrar
trabalho e lazer. não tenha medo
de delegar tarefas ou pedir ajuda,
se necessário. Uma noite será
perfeita para momentos intros-
pectivos.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

o dia será excelente para net-
working e ideias inovadoras. Sua
criatividade estará em alta, e você
poderá encontrar soluções geniais
para problemas. esteja aberta a
novas parcerias.

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

Para os piscianos, o foco será
em questões espirituais e emo-
cionais. Tire um tempo para me-
ditar, refletir e praticar atividades
que tragam paz interior. evite de-
cisões precipitadas e siga sua in-
tuição.

Quando se trata dos enfeites, o ideal é evitar peças pequenas

Dicas de decoração natalina 
que não comprometem os pets

iStock 
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Thais Aires 

Nos últimos anos, o turismo
solo ganhou destaque, especial-
mente entre mulheres. O nú-
mero de americanas, por exem-
plo, que viajam sozinhas chega
a cerca de 32 milhões anual-
mente, conforme dados da Tra-
vel Industry Association. Essa
crescente tendência, no entanto,
é acompanhada pela necessi-
dade de se considerar a segu-
rança nos destinos escolhidos.

O portal “Índice de Perigo
para Mulheres”, criado pelos
jornalistas Asher e Lyric Fer-
gusson, analisa a segurança
em mais de 50 destinos turís-
ticos populares. O estudo ava-
lia diversos fatores, incluindo
a segurança noturna, taxas
de violência e abuso sexual,
além de níveis de discrimi-
nação. Esses dados são fun-
damentais para que mulheres
que viajam sozinhas possam
planejar suas jornadas de for-
ma mais consciente.

Tragédias recentes, como o
assassinato de duas mulheres
escandinavas no Marrocos, evi-
denciam os riscos que ainda
persistem em várias regiões
do mundo. Enquanto algumas
localidades se destacam pela

segurança, outras permanecem
como destinos preocupantes.

Quais destinos 
são mais seguros?

A Espanha, conhecida por
sua infraestrutura turística e
acolhimento, lidera o ranking
dos países mais seguros para
mulheres viajando sozinhas.
Outras nações europeias como
Irlanda, Suíça e Noruega tam-
bém figuram entre os destinos
mais recomendados, destacan-
do-se pela sensação de segu-
rança e menores índices de
crimes violentos. Além disso,
Cingapura, Canadá, Irlanda e
Portugal são alguns locais que
oferecem boas condições para
turistas solo, incluindo sistemas
de transporte eficientes e po-
liciamento ativo.

Brasil na lista dos mais

perigosos
Por outro lado, países como

África do Sul, Rússia, México,
Irã, República Dominicana, Egi-
to, Marrocos, Índia e Tailândia
estão entre os menos seguros,
representando riscos elevados
para viajantes femininas. O
Brasil, infelizmente, está in-
cluso na lista dos países mais
inseguros para turistas que
viajam sozinhas.

Só em 2023 no Brasil, ape-
nas 28% das mulheres relata-
ram sentir-se seguras ao ca-
minhar sozinhas à noite e o
País tem a terceira maior taxa
de homicídios dolosos contra
mulheres. Outro dado apon-
tado em relação ao País, é que
o Brasil ficou em sexto lugar
no percentual de mulheres que
sofreram violência física ou
sexual por parte de seus par-
ceiros íntimos, com 36,9%.

Planejamento 
e vantagens 
das viagens solo

Para evitar situações de
risco, os pesquisadores do es-
tudo recomendam que mu-
lheres priorizem o planeja-
mento antes de qualquer via-
gem. Pesquisar sobre o desti-
no, entender os costumes lo-
cais e escolher acomodações
seguras são medidas essen-
ciais. Além disso, manter fa-
miliares informados sobre iti-
nerários e utilizar aplicativos
de localização em tempo real
pode proporcionar maior tran-
quilidade durante a jornada.

Viajar sozinho traz uma
série de benefícios. Um dos
principais é a liberdade de
tomar decisões sem precisar
consultar outra pessoa. Isso
facilita o planejamento da via-
gem, permitindo que o via-

jante faça ajustes de última
hora sem complicações. A ex-
periência de estar sozinho
pode ser mais intensa, já que
não há distrações e o viajante
se torna mais consciente do
ambiente ao seu redor.

Outra vantagem é a opor-
tunidade de conhecer pessoas
novas. Em um país desconhe-
cido, o viajante solo pode fazer
amizades, seja em albergues,
tours ou até mesmo em bares,
o que pode enriquecer ainda
mais a experiência.

Além disso, viajar sozinho
é uma chance de autodesco-
berta e aprendizado. A neces-
sidade de se adaptar a novas
situações ensina a confiar nos
próprios instintos e a enfrentar
desafios que normalmente po-
deriam ser evitados quando
se está acompanhado. (Espe-
cial para O Hoje)

Na hora das
mulheres
decidirem qual
país será o
destino de uma
viagem solo, vale
a pena considerar
se há mais
flexibilidade para
uma viagem
sozinha, ou
mesmo entre
amigas, com
segurança

espanha atualmente é o destino mais seguro para mulheres que viajam solo

Destinos de viagens 
mais seguro para mulheres

ESTREIAS

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUa)
duração: 1h 40min. direção:
david G. elenco: any Gabrielly,
auli’i cravalho, Saulo Vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 11h50, 12h10, 13h10,
13h40, 14h10, 15h, 15h40,
16h10, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h, 20h40. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 13h10, 13h50, 14h30, 15h,
15h40, 16h20, 17h, 17h30,
18h10, 18h50, 19h30, 20h,
20h40. Kinoplex Goiânia: 13h,
14h, 14h30, 15h10, 16h10,
16h40, 17h20, 18h20, 18h50,
19h30, 20h30. cineflix apare-
cida: 14h30, 14h55, 16h50,
17h05, 17h30, 19h10, 19h15,
19h40, 21h30. Moviecom Buriti:
14h50, 15h50, 17h, 18h, 18h40,
19h10, 19h45, 20h10, 21h20.
cinex oscar niemeyer: 13h30,
15h30, 17h25, 19h20, 21h20.

EM CARTAZ

Inexplicável (inexplicável,
2024, Brasil) duração: 1h56min.
direção: Fabrício Bittar. elenco:
letícia Spiller, eriberto leão,
Miguel Venerabile. Gênero: dra-
ma. cinemark Flamboyant:
12h30, 18h20.

Sting: Aranha Assassina (Sting,

2024) duração: 1h32min. dire-
ção: Kiah roache-Turner. elen-
co: noni Hazlehurst, Jermaine
Fowler, alyla Browne. Gênero:
Terror. cinemark Passeio das
Águas: 12h00, 14h10, 19h40,
22h10.

O Conde de Monte Cristo (le
comte de Monte-cristo, 2024)
duração: 2h58min. direção:
Matthieu delaporte, alexandre
de la Patellière. elenco: Pierre
niney, Bastien Bouillon, anaïs
demoustier. Gênero: aventura.
Kinoplex Goiânia: 20h.

Wicked (Wicked, 2024, eUa)
duração: 2h 41min. direção:
Jon M. chu. elenco: ariana Gran-
de, cynthia erivo, Jonathan Bai-
ley. Gênero:  Fantasia, comédia
Musical. cinemark Flamboyant:
13h50, 17h15, 18h30, 20h50.

cinemark Passeio das Águas:
14h15, 17h45, 21h, 21h30. Ki-
noplex Goiânia: 14h40, 17h10,
20h20. cineflix aparecida:
15h25, 21h25, 21h45. Movie-
com Buriti: 17h10, 20h20. cinex
oscar niemeyer: 12h30, 21h10.

Gladiador 2 (Gladiator ii, 2024,

eUa) duração: 2h 28min. dire-
ção: ridley Scott. elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, connie
nielsen. Gênero: drama, ação.
cinemark Flamboyant: 14h40,
17h50, 21h35. cinemark Passeio
das Águas: 14h40, 17h50,
21h00. Kinoplex Goiânia: 14h40,
17h40, 20h40. cineflix apareci-

da: 14h25, 18h45, 21h50. Mo-
viecom Buriti: 15h45, 20h45.
cinex oscar niemeyer: 18h30.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. direção: Walter Salles.
elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: drama, Suspense.
cinemark Flamboyant: 14h00,
17h15, 20h20. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h10, 18h30.
Kinoplex Goiânia: 13h00, 15h45,
18h30, 21h20. cineflix apare-
cida: 14h, 19h05. Moviecom
Buriti: 16h10, 18h50. cinex os-
car niemeyer: 18h40.

Operação natal (red one,
2024, eUa). duração: 2h 13min.
direção: Jake Kasdan. elenco:
dwayne Johnson, chris evans,
Kiernan Shipka. Gênero: ação,
comédia, aventura, Mistério.
cinemark Flamboyant: 12h30.
cinemark Passeio das Águas:
12h15. Kinoplex Goiânia: 21h.
Moviecom Buriti: 17h15.  

Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: The last dance, 2024, eUa)
duração: 1h 50min. direção:
Kelly Marcel. elenco: Tom Hardy,
Juno Temple, alanna Mubach.
Gênero: ação, comédia, Fan-
tasia. cinemark Passeio das
Águas: 12h45, 13h30, 22h20.
Moviecom Buriti: 21h50.

tCINEMA
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Em Sting Aranha

Assassina, Charlotte

se vê em uma

corrida contra o

tempo, sozinha em

sua luta para salvar

sua família e os

excêntricos

habitantes do prédio
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Herbert Alencar

Até novembro de 2024, Goiás
alcançou um total de 36.276 no-
vas empresas registradas, su-
perando em 2.429 o número
total do ano anterior, que foi
de 33.847. Esse recorde foi ul-
trapassado no início de novem-
bro, no dia 6, quando os regis-
tros atingiram 33.853, de acordo
com a Junta Comercial do Esta-
do de Goiás (Juceg). A expecta-
tiva é que o ano termine com
quatro a cinco mil novos negó-
cios até mais que em 2023.

Os números consideram
apenas empresas fora da ca-
tegoria de Microempreende-
dores Individuais (MEI). Se-
gundo o presidente da Juceg,
Euclides Barbo Siqueira, o
avanço deve à modernização
dos processos. “Trabalhamos
para criar condições mais ela-
boradas para quem quer em-
preender em Goiás”, comentou.
Contudo, especialistas apontam
que pequenos empreendedo-
res ainda enfrentam barreiras,
como dificuldades para obter
crédito e lidar com custos ope-
racionais elevados.

Processo ágil e
comparativo nacional

Um dos diferenciais que

processaram o número de
registros em Goiás foi a di-
gitalização do processo de
abertura de empresas, que
permite a conclusão em cer-
ca de 24 horas. Em compa-
ração, a média nacional é
de 21 horas.

No Brasil como um todo,
o número de empresas aber-
tas no início de 2024 cresceu
9,2% em relação ao mesmo
período de 2023. Goiás segue
essa tendência com um au-
mento de 7,2% em relação

ao ano passado. Ainda assim,
o estado apresenta desafios
em determinados setores,
como a indústria, que tem
menor representatividade no
total de novos negócios.

Atualmente, Goiás conta
com 1.176.254 empresas ati-
vas. Goiânia responde por
30,5% dessas empresas, segui-
da por Aparecida de Goiânia,
Anápolis, Rio Verde e Valpa-
raíso. Além disso, o estado re-
gistra 1.868 empresas com ca-
pital social superior a R$ 500

mil, destacando sua relevância
econômica.

Principais 
setores e desafios

Em novembro, os setores
com maior número de regis-
tros em Goiás refletem a pre-
dominância de atividades ur-
banas. As cinco categorias mais
frequentes foram:

Serviços combinados de escri-
tório e apoio administrativo;

Consultoria em gestão em-
presarial (exceto consultoria

técnica específica);
Promoção de vendas;
Construção de edifícios;
Serviços de engenharia.

Enquanto essas áreas lideram
o crescimento, setores como o
comércio e a indústria apresen-
tam um desempenho mais tími-
do, especialmente fora dos gran-
des centros urbanos. Esse cenário
reflete desafios estruturais que
impactam principalmente as re-
giões mais afastadas.

Projeções e desafios
Apesar do avanço expres-

sivo, Goiás ainda enfrenta obs-
táculos importantes. Os peque-
nos empresários frequente-
mente relatam dificuldades na
obtenção de crédito e na su-
peração de altos custos tribu-
tários e trabalhistas. Além dis-
so, o crescimento econômico
do estado não ocorre de forma
uniforme, com setores como
agronegócio e tecnologia lide-
rando, enquanto outros regis-
tram expansão limitada.

Especialistas indicam que,
para 2024, é necessário ampliar
o suporte aos empreendedores,
especialmente os de pequeno
porte, para garantir que o cres-
cimento seja sustentável e be-
neficie uma parcela mais am-
pla da população. Mesmo as-
sim, o estado encerra 2024 com
indicadores sólidos e a possi-
bilidade de consolidar sua po-
sição no cenário nacional. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Com 36.276 CNPJs
abertos até novem-
bro, estado já ul-
trapassou em 2.429
o total registrado
em 2023

Goiás bate recorde em abertura 
de empresas e projeta crescimento 

Facilidade no processo
de abertura de
empresas, ambiente
digitalizado e setores
em alta impulsionam o
empreendedorismo
goiano

Fotos: Canva

QUINTA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 2024







Concursos

Herbert Alencar

O Concurso Público Nacio-
nal Unificado (CNU), conheci-
do como o "Enem dos Con-
cursos", enfrenta mais uma
polêmica judicial. Uma ação
popular foi ajuizada na 14ª
Vara Federal do Distrito Fe-
deral, solicitando a suspensão
do certame e a reaplicação
das provas. Os autores alegam
que o uso de inteligência arti-
ficial na elaboração das ques-
tões compromete a confiabi-
lidade do processo seletivo,
que oferece 900 vagas para
auditor fiscal do trabalho.

Segundo a ação, há preo-
cupações de que as ferramen-
tas de IA utilizadas pela Fun-
dação Cesgranrio, responsá-
vel pela organização do con-
curso, geraram questões com
dados imprecisos ou até mes-
mo fictícios. Esse questiona-
mento pode atrasar ainda
mais a divulgação dos resul-
tados finais, prevista para 11
de fevereiro de 2025, após
sucessivos adiamentos.

Problemas no processo
Não é a primeira vez que

o concurso enfrenta dificul-
dades. Em outubro, a aplica-
ção das provas do Bloco 4 foi
suspensa após um incidente
em Recife (PE), onde exames
destinados à manhã foram
trocados temporariamente
com o turno da tarde. Apesar
de os organizadores garanti-
rem que a troca fosse corrigi-
da rapidamente e que as ques-
tões fossem tratadas sob sigilo,
o episódio gerou desconfiança

entre os participantes.
Além disso, mais de 32 mil

candidatos eliminados ante-
riormente por problemas no
preenchimento do cartão de
respostas foram reintegrados,
o que já havia alterado o cro-
nograma inicial.

IA em debate
O uso de inteligência arti-

ficial em processos seletivos
ainda é um tema controverso.

Enquanto alguns especialistas
veem na tecnologia uma forma
de agilizar e padronizar a cria-
ção de provas, outros apontam
riscos significativos, como a
possibilidade de falhas técnicas
e a dificuldade em garantir
total imparcialidade.

Em nota, a Fundação Ces-
granrio declarou que os testes
foram elaborados "com o
apoio de tecnologias e revisão
de especialistas, respeitando

os critérios técnicos e éticos
necessários". Contudo, não co-
mentou sobre o impacto da
ação judicial no andamento
do concurso.

Impactos para 
os candidatos

Para os participantes, a si-
tuação é motivo de preocupa-
ção. “Estudamos muito para
chegar até aqui, e agora tudo
está em suspenso. Isso gera
muita ansiedade e frustração”,
afirma Mariana Oliveira, can-
didata ao cargo de auditor fis-
cal do trabalho.

O CNU foi idealizado para
unificar e modernizar os con-
cursos públicos federais, ins-
pirando-se no modelo do Exa-
me Nacional do Ensino Médio
(Enem). Porém, as controvér-
sias em torno desta primeira
edição colocam em dúvida a
eficácia do formato.

Próximos passos
Com o processo em trami-

tação, a expectativa é de que
a Justiça determine os próxi-
mos passos, mas especialistas
já apontam que o resultado
pode estabelecer novas parâ-
metros para o uso de inteli-
gência artificial em audiência
pública. Enquanto isso, os can-
didatos e organizadores
aguardam uma definição, com
a esperança de que o imbró-
glio seja resolvido de forma
justa e transparente. (Especial
para O Hoje)

Participantes ques-
tionam transparên-
cia do processo se-
letivo e apontam
possíveis inconsis-
tências nas provas

Justiça pode suspender “Enem 
dos Concursos” por uso de IA

Com histórico de falhas
e adiamentos, Concurso
Nacional Unificado
enfrentou nova
polêmica judicial e pode
ter resultados atrasados   
novamente

Ricardo Stuckert/PR
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